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PARA ENCADERNAR A 

$ "llustra~ão Portu~ueza" 
Estão a \•Cnda b\Jmtas C'apà~ em 

percaJi1H.• de fantasia para encacier· 
nar o primeiro semestre de 1916 

da 1fluMração Portu.ieue1 .. i.· f <'"'' 
nho novo de ótimo efeito. 

Preço: 400 réis 

BRAZIL 

Prevenção importante 
• 

Oe vez em quando aparécem uns cava· 
l11etros a'tnauttrta quaesque.r. <1ue. aprovei· 
um do-se da extraord lnarla aCeJ,tt\.,V,O de que. 
felizmente, gosa em todo o ll[azll a l/us
tr11.çil.o Porfuguez11., se sernlm do seu no
me para angariarem assinaturas, com o 
unico nm de se al)Ossarem de· dltlhét ro, e 
algumas pessoas teem sido' ludibriadas na 
sua boa ré. .«.. .. 

Ha temPOs rol um tal Ab1Jlo de Preltas 
Azevedo, de sociedade com Manuel Gomes 
Carneiro e Amar1l.I & C.ª, ma d'Alrandega, 
110, 1. •. R lo de J anel ro. Agora c11ega-nos a 
nollcla de- novos escroci 'Q'llc \Ulam a nrma 
de J. Pina & e.• e dizem ter escrltorlo Qa 
rua do ,;enad,o, 165, com a deslgbacçào' ·dé 
Agencla de Publicações Estrangelras,:o que 
se sabe ser tudo ralso,. ~' . ,. 

Por dlreremes vezes temos WClldQ. ao PU· 
l>llco do Brazll, e agora de lló\1).(o tli'zemos, 
para que não se dctxe. lludlr, por taeá me· 
llantes. ;- Jr· , · 

Qualquer .,agauien~o só ae,·e.S'êr reito aos 
nossos ai:entes Uxos ilc cada 1ocálldade, os ·~ 
quaes são bem . éo'nliecldos. dO puJ!llco das 
mesmas e raclhnente pócJern ·con(j)r'ovar a 
sua quall<tade, orerçccndo·101la's .ns· ga1·an-
11ps de serlcdMle pela sm• conltel:lda sllua. .o 
cao comercial. · 

No R.10 DE JANEIRO são agen
tes da Empreza. do SECULO,, ·ÍLUS'
TRACÃO PORTUGUEZA, E SUPLE
MENTO DE MODAS & BORDADOS 
os srs. 

José Martins & Irmão 
l?ua do C:arm o, 59, 1.0 

AOS quae~ iio1lem ser •IMglclos os pedidos 
de rorneclmento da• 11os•as cdlcõcs, não só 
do Rio. como de outro~ 110111os do llrazll. e 
bem assim ser SalTSTcnas a~ 1mporta1\ciàS 
de ass1na1Uri1s e anuncio' tratados cllrecta· 
men•e com :1 <::Pd<' •ta 1·:1111u-czn tio '<"f"ulo 
~m ff"h."f' 

fl SERIF. 

----••oo• ••• 

?{enr1 )Ylanuel 
PHOTOGRA PHO O' ARTF 

27; Rue. du Faubourg Montmartre 

figencia .Jnfernaciona1 de ]le- . 
porfogem 

fis mais importantes 
colecções de retratos de altas 

oerso,,alidades 

____.._ 

Perfuma ria · 
Balsemão 

141. RUA DOS R&TROZElROS. t4l 
TELlPHONE ti! 2777·LIS80A· 

Tambcm ha, ao mesmo preço, c:1 
p.i~ p:tra os semestres anteriores. En
viam.se p:-ra qualquer ponto a quem 
as requisitar. A importancia póde 
ser remetida em vale do correio ou 
ordens 1>vst::ies. Cada cap:i vae acom· 
p:tnhada do inctice e lrontespicio 
respét1vo. 

c:::=:a l" ~rande marca f ranceza 

ADMINISTRAÇÃO no "SECULO" 
Rua do Soculo. 4:1 
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O passad\ o presente e o futuro 
liEVELADO FELA MAIS CELEBRE 

CHIRDfrfANTE 
f FISIONOMISTA OA EUROPA 

f 
1 

~Biôüií1ard 1 
l)IZ o PllSSado e " """'"º'" 1 11redlz v futuro. com verac ld a<I 

e rapidez: é lncomoaraver em va· 
llelntos. Pelo estudo que rez Ja• 
cienclas. qul romaocl&l;. cronol"· 
gla e ílstologta. e pelas apllcaeõe• 
ora1lcas das teorias de Gall. I.•· 
va1er. Desbarolles. f..ambrose 
d ·Arpe o llgney. madame Orou li· 
1ard tem percor.-ldo as prlnclpaes 
cidade• da Europa e A mer lca 
onde J01 admlrad:i pelo" numero· 
sos cliente' da m111s olta catego 
1·1a. n quem predisse a quedn •111 
mperlo e todos os ncooteclmen 

10> que se oue segumun. l'alff 11vnu.iruez. trancez. Inglês. nlemào. lui 
li ano e hespaobol. Oá consultas dlarlas das 9 da mallll.à ás 11 da oolte 
em seu gabloete: 43.t RUA DO CARMO. 43 tsobre-loJa>-Llsboa. c00. 
·ul rns " 1$000 réis. 211600 e 6$000 réis. 

PARA 

co11serve.r ou de.r 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias 11ero1c10sols da atmosphera; 
é indispensavel adopt<ir para a toilette 
dia1'ia o GREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e ·o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua. acção 
benefica é tão evidente que não ha 
ninguem que o use uma vez que não 
recouheça as suas grandes virtudes. 

áDAlLLE d"<JR, ParlR 1900 

1 SJJJIO\I 59, ru~ du lau!'Ourc povJl 10" 
1. n, SamHlartm ili( • 

fHAllMACIAS, fBRPUMBlllAS 

e lojaa de Cnbellerehoa. 

Desconfiar das lmltaç6es. 
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(HAPEAUX MODELES 

C_A_S _A_ MIMOSO 
Rua d o O uro - LISBOA 
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p~~umaticos (Jooo 
A G RANDE M'.ARCA .AMERICANA 

l\UTOMOVEIS ''COTTIN & DESGOUTTES" 
Notavels p ela sua robustez e grande energia em rampa 

RADORENE 
Para vedação rapida e eficaz de fugas em radiadores. 

Evita soldagens. 

Garage e Oficina de Reparações 
TRAVESSA DA GLORIA, 26-teiet. e. 3046 

Reparações em pneumaticos e camaras d'ar 
PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 

A mais antiga oficina da especialidade 

PNEUS uoUNLOP", "MICHELIN" E OUTRJ\S Ml-IRCJ\S 
Acessorlos d'automoveis 

Oleos lubrificantes, Aços, Ferro, Cadinhos, Tijolos e Barro refratarios 

End. teleg. A BL •cK & e o Telef. 1026 
ABLACK e ~ e Central , 

fSCRITORIO ( llRMlUfNS: R. Boo Visto, 30-L/SBO: ~>l 

BABCOCK & WI LCOX, LI M ITED 
Constructores de Coldelros llquo-tubuh1res de vopor, privlleglodos 

CONSTRUIDAS INTEIRAMENTE DE AÇO- PERFEITA CIRCULAÇÃO DA AGUA- INEXPLOSIYEIS E ECONOMICAS 
A potencia das nossas Caldeiras que se encontram actualmente instaladas, 

excede 14.000:000 ca valos-vapor 

MAIS DE 200 INSTALAÇÕES EM PORTUGAL 

Tambem cons
truimos : 

Sobr eaquece do· 
res 

de vapor. 
Carregadores 

mecanicos par a 
fornalha. 

Aqueci dores 
da g ua 

de alimentação. 
Purificadores 
automaticos 

da agua de ali· 
mentação 

Economisadores. 
Chaminés 

de aço. 
Transpor tadores 

mecanicos 
par a ca rvão. 
Guindastes e/ e

ctr lcos. 
Tubagens de va

por 
Acessorlos 

para caldeiras, 
etc. 

Caldeira. " B abcock &. Wlloox· • typo terres tre , provida. de Sobreaquecedor de vapor 

Sucursal geral para Portugal: L 1 S BOA - Rua do Comercio, 84 e 86 
Telegram as - BABCOCK - -- Tele fone N." 3 :340-Ce ntral 
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CoLGATE'S RIBBON DENTAL CREAM 

Pasta para dentes americana 
A melhor e mais usada em todo o mundo 

Contra 6 cent. em estampilhas será enviada 
uma amostra pelos 

AOENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
dos Estabeleeimenuis 

1 Gastou, Wllliams & Wiunmre, L~ª 
R. da Prata, 145 

LISBOA Telephone: Central 4098 
. Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem 

sabonetes, perfumes, loções, ellxires dentlfrlcos, crêmes, etc. d'esta acre
ditada marCia ameriCiana. 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA - li série, n. • 562. 

LilVIITADA 

32, Rua Aurea-LISBOA 

A GENTE S DA 

Compagnie des Messageries Maritimes 
furness, Withv V- C.0 Ltd. 

Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES 
Em Londres: 

Lloyds Bani( Limitczd, London eounty 8' Wczstminstczr 
Bani( Limitczd, Brown, Shiplczy f1 e .0 

Hambro f1 Son, Baring Brothczrs f1 e.0 

E m New York; 

Brown Brothczrs f1 e.0 

Em Par is: 

erczdit Ly onnais, Banqucz dez l'Union Parisicznncz 
Banqucz f'rançaiscz pour lcz eommczrccz czt l' lndustricz, 

Socicztcz Marsczillaiscz dez erczdit Industriei 
czt eommczrciczl, Lloyds Bani( (f'ranccz) Limitczd 

Em Bordeos: 

Lloyds Bani( (f'ranccz) Limitczd 

No Brazll e Rio da Prata: 

Thcz British Bani( of South rlmczrica Limitczd 

E EM TOD~S ~S PRINCIPAES CIDADES 

' 
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AGENTES GERAES 

PARA 

PORTUGAL E COLONIAS 

e. s. ])ias áe Figueireáo 
~ C.ª 

RUA BARATA SALüUEIRO, 15 
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, Gr-an~-P~-Remington Lisboa 
PANAMÁ 

PACIFICO 
TYPEWRITER Co. 109,R.HovadoÃ111lada 

1915 PORCUGAL TEL. 1220 

Mf\QUINF\S Pf\Rf\ CORRESPONDENCIF\ E Ff\CTURF\S 

Mf\QUINF\S Pf\Rf\ LINGUF\S ESTRF\NGEIRF\S 

Mf\QU 1 Nf\S COM f\PF\RELHOS 

PliRFI BANCOS, CAMINHOS DE FERRO, CAMARAS MUN ICIPAES, 
SERVIÇOS PUBLICOS, 

E TODOS OS TRFIBALHOS DE CONTABILIDADE E TODOS OS USOS ESPECIAES 

Porto - Coimbra - Faro - Funchal - Ponta Delgada 
Te/. 1216 Te/. 550 

"ê)@) 

________ , 
' 4 ,__, _____ , ___________ ~--~ 

Hlfümct Rssuranc~ C. º L.'ª 
Companhia ingleza de seguros contra fogo 

FUNDADA E~ 1S.a4 

Capital e fundos excedem 24 milhões de libras esterlina3 

Presidente Hon. N. CHARIJES ROTSCHlbD 
AGENTES EM PORTUGAL 

HICKIE EROTHERS 
' 

Tetepbone ma - 7, Rua do Crucifixo, 1. º - LISBOA 

..... -----------~----"V2 



A Inglaterra 
é proclamada 
co1n justiça a 
primeira poten
cia do mundo. 
Esta suprema

cia, que representa a obra muitas vezes secu
lar e largamente fecunda do trabalho, da paz, 
de uma boa administração e de uma melhor 
pol ítica, ati ngiu o seu esplendor culmi nan-

0' te com o atual 
conflito, at içado 
pela Alemanha, 
como o ultrage 
mais monstruo
so, de que fala 
a historia, feito 
á civilisação e 

o á humanidade. 
A Inglaterra 

como todos os 
vcl hos Estados 
europeus, como 
nós prop rios, 
surgiu das gran
des refregas 
medievaes, fir
me, sã, avigo
rada em ide1es 
sublimes, com 
as mais pode
rosas caracteris
ticas da raça 
a n gl o-saxonia. 
Consolidada a 
s u a indepen · 
dencia e confi
nada no seu ter
r i to ri o pelo 
mar, não tardou 
a que fizesse da 
imensidade 
d'este um domi

º nio seu. 

e comercio, desabrochando 
a seguir as ciencias e as letras 
que vieram completar :t singular 
fisionomia, que a nação ingleza 
apresentou logo nos primeiros seculos da sua 
existencia. 

Era o estado moderno que se formava já 
com admiravel nitidez, sob uma orientação 
segura, quando todos os outros ainda só pen
savam na sua expansão á mão armada, e, por 

A guerra nun
ca mais lhe ser
viu senão para 
sua defeza, ou 
para defeza dos 
pequenos. Ar
roteou o seu 

!;ua Mngcstnde o rei Jorge V de Jnglalerra 

isso, tão efeme
ra, tão odiosa 
e tão difícil de 
sustentar. Em 
vez de navios, 
carregados de 
soldados e de 
armas, bafeja -
dos pela aura 
da conquista a 
ferro e fogo, co
meçou a irra
d iar dos seus 
portos um mo
vimento, mais 
tarde asso m -
broso, ineguala
vel, que levava 
até aos confins 
do mundo o 
exemplo vivo 
do pro gr<'sso, 
da riqueza, da 
ordem e da so
lidariedade na
c i o na 1. Não 
eram soldados 
que iam fazer 
sentir bem lon
ge o ~vigor do 
seu braço, a ge
nerosidade do 
seu sangue, a 
sua resistencia 
inquebrantavel; 
eram milhares 
de homens de 
iniciativa, de 
acção, que se 
espalhavam pe
la superfície do 

solo, desentranhando-lhe, pela cultura inten
siva, riquezas prodigiosas que ninguem ti
rou nunca de uma área cinco ou seis veze!" 
maior. Sobre es~a base creou artes, industrias 

globo como apostolos de urr.'· santo ideal, 
congregando em volta d'eles e aproveitando 
muita soma de esforços perdidos; as suas 

instrumentos de trabalho cada vez 
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Sua \Jap;es1ade n Rainha Vlclorla 
~faria, de Inglaten·a __ 

mais aperfeiçoados; o seu domí
nio não se impunha á terra es
tranha pela força, mas. sim, pela 
superioridade do genio, pela 
franqueza do trato, pela simplici
dade dos seus costumes e pelas 
s•tas excecionaes faculdades de 
governo e de administração. 

foi as~:m que estabeleceu, pouco a 
pouco, a rede gigantesca do comercio 

outro os sabe conservar na mes
ma comunhão indivisível de sen

timentos patrios e de interesses, que caracte
risa o povo inglez. 

A par d'esta colossal obra economica e fi
nanceira outra não menos consideravel realisa
va o poderosJ imperio. Em volta da sua «Magna 
Carta•, outorgada no principio do seculo XIII 
e que para e<>se tempo já representava um bom 

numero de liberdades 
reduzidas a cod igo, 
nunca mais deixaram 

de se aglomerar 
'direitos e regalias :,,. 
populares "'á me
dida que a nação 
os ia conquistan
do. 

A influencia da 
sua organisação 
politica estendeu
se ao velho e ao 
novo mundo,' co
mo a da sua ati
vidade e a da ge
rencia ! dos seus 
negocios. As me-
1 hores prerogati
vas dos ·• povos 
modernos foram
lhes conferidas a 
seu exemplo; to
dos ·eles procu
raram o seu con-
vivio, inspiran- ~ 

do-se na sua obra, admi
rando-a, seguindo-a e de
pondo n'ela a esperança 

universal, o liame mais estreito da fami- Sua alteza o Pr1nc1pe de Ganes da paz mundial. 
lia humana, ensinando-a a trabalhar, a 
auxiliar-se reciprocamente,· a fazer da ativida
de produtiva, das boas .. relações e do respeito 
mutuo, os fortes esteios da sua vida. roi assim 
que ela alargou, como nenhum outro paiz, os. 
seus dom inios e os consolid0u, e como nenhum 

E era esta a unica 
preocupação da Inglaterra, guardando-se de 
restringir ou de contrariar a expansão comer
cial dos outros povos onde predominava ou 
podia predominar a sua. Com a consciencia de 
uma superioridade inegavel e com a sua no-

Vista geral do cas1e10 de Windsor, uma das resldenclas da ramlllu real lngleza 
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f o 
~ o 

bre larguesa de r ~ exemplo na his-
vistas, foi seml?re f ~ toria universal, 
avessa aos meios o • atingindo o ma-
mesq11inhos de ~ ~ ximo da sua po-
hostilisar o com- i 0 

tencia. 
petidor. Nunca~ Pói:que, no 
receiou con1pe- ºo func:Jo de tão ur-
tencias nos mer- \ gerife · trabalho, 
cados comerciaes \ encontra - se o 

Houournble LJoyd ou em qualquer • esforço verda-George, ,.~ ,, 
mtnlstl'O da guertn outro campo de " 0 h 0 "º deirame11te hu-

acção; tr ou x e aono11ra1>1e Herbert Asqu1t11, mano, a· resul-
sempre tão afas- primeiro mlnlstl"O Jnglez tante do esforço 

Lord Edward 
Grcy, 

mlnlsh·o dos es
u·angel ros 

tada a idéa da guerra que, quando esta expio- pessoal de todos ~os inglezes, sem distinção de 
diu no centro da Europa como um mar de fo- jerarquias, sem olhar á distancia a que se en-
go que a havia de galgar toda, a primeira po- contram por todo o globo. Vilipendiando a fé 
tencia do mundo tinha um exercito ativo só dos tratados, supreendeu-os a Alemanha com 
de 233 mil soldados, com a restrita artilharia um répto de vida ou de morte. A aguia acor-
e munições, e 263 mil no exercito colonial, d•u o leopardo que dormia tranquilo e con-
não falando já das varias medidas dos seus fiado, como os fortes, contando feri-lo de trai-
governos para limitar as suas çoeira surpreza. E, quando menos 
construções navaes e ampliar a cuida, é ela que vê abatido, hu-
competencia do tri'bunal da Haya. milhado, o seu vôo atrevido ! 
E foi ela que quiz a guerra, pre- Em alguns mezes surgem, co-
texta imbecil e ca luniosamente a mo por encanto, nos principaes 
Alemanha que ha 40 anos se- prn- centros fabris de Inglaterra, arse-
parava noite e dia, armando mi- naes e numerosas fabricas de 
!hões de homens e educando-os munições, de artilharia e de todo 
na estupenda ambição de saltarem o genero da arma de combate, 
um dia como chacaes sobre os po- chegando fartamente para os 
vos desprevenidos e avassalarem- seus exercitos e ainda para ceder 
nos! aos aliados. Trabalham n'elas ho-

E' esta espantosa desproporção mens e mulheres com um ardor 
que melhor dá a idéa da magni- e energia inquebrantaveis, como 
tude do esforço inglez, d'esse se estive>sem na frente da bata-
assombroso esforço que, em a i- lha a combater diretamente o ini-
guns mezes, consegue arrancar, do 0 almirante Jelllcoe. coman- migo. Todos porfiam para contri-
remanso da paz, homens, armas "dante das esquadNts buir para a defeza sagrada da 

1 oglezas no mar do Norte 
e munições para opôr triunfan- patria. Nunca se viu emulação 
temente aos intensos preparativos militares de assim. já em 1915 o numero de homens, que 
dezenas de anos! Sim; a Inglaterra, cuja ati- trabalhavam n'essas fabricas, era 7 vezes 
vidade fabril era quasi toda absorvida pelo maior, apesar das exigencias das fileiras. Em 
seu comercio com o mundo inteiro, ocupan- centros fabrís onde trabalhavam d'antes 500 
do-se secundariamente de coisas de guerra; mulheres, vêem-se hoje trabalhar 9:000! E' uma 
a Inglaterra, onde percentagem co-
nunca se cultivou lossal. Muitas 
o espirito militar, d 'elas ganham 
onde o soldado e dinheiro p e 1 a 
o exercito não ti
nham grande po
pularidade e onde 
nem sequer .havia 
o recenseamento 
obrigatorio; a In
glaterra, que só pensava n'alguma 
questão colonial originada entre 
os pretos, t nunca n'um conflito 

entre povos da raça branca na fa
ce da Europa, passou de subito 

por uma trasformação, 
de que não ha outro 

1. Cama1•a dos Lords-2. Camnrn 
dos communs-3. o parlamento 

loglez visto do Tamisa. 
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primeira vez, 
sendo admiravel 
a co n vi vencia 
fraternal entre 
as mais instrui · 
das e de melhor 

posição e as mais modestas. 
Êm pouco tem.po, preparou

se o paiz para aceitar a lei 

tou-a, como se já ~ 
fôsse de implanta- ~ ,, ••• 

do recenseamento e a~ei-

ção secular. A .lU~ 
0 



Inglaterra, que tinha apen:ts 233:000 soldados 
não tardou a levantar um exercito de 60 por 
cento da sua população em estado de mane
jar armas, comandado por oficiacs distintíssi
mos, para ir combater além do mar, fóra do 
seu territorio, em pró de direitos e regalias 
que ela tanto ajudou a firmar. Hoje tem em 
pé de guerra 6 milhões de !>oldados! Todos es
ses homens teem-se mostrado um modelo de 
disciplina e de valor; mas ha ainda uma nota 
mais viva a frisar: é a do ideal de liberdade 
e àe civilisação que os leva a combater e a 
sacrificar heroicamente a sua vida. 

E', a todos os respeitos, notavcl o movi
mento nacional que a guerra operou em In
glaterra, e quem sabe o alcance consideravel 
que ele pode vir a ter de futuro. Todos os 
braços e cerebros, que não haúam trabalhado 
até então, entraram n'uma atvidade vivíssima, 
revelando-se cm todos os seus campos pujan
tes aptidões, até então desconhecidas e des
aproveitadas. Homens de Estado, homens de 
ação; oficiaes, soldados, artistas, operarios, 
etc., a Inglaterra tem-nos hoje em abundan
cia, á prova da mais eficaz expcriencia e da 
mais entranhada dedicação. A guerra já lhe 
ocasionou grandes perdas : mas, comquanto 
profundamente lamentadas, não foram insub
stituíveis; e o maior imperio do mundo contí
núa equi li brado nas suas grandes forças, a 
despeito dos mais fortes abalos. 

Toda a nação, desde o seu prestigioso chefe 
ao mais humilde subdito,. vive hoje n'uma 
perfeita solidariedade perante o conflito euro
peu. A5 grandes qualidades de homem e de 
rei fizeram de Sua Magestade Jorge V o mais 
poderoso cio d'essa solidariedade. Sabe ser 
um valente na linha de batalha e seus filhos 
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seguem- lhe o nobre 
exemplo; é um firme 
e claro orientador nas 
supremas questões da 
politica e da adminis
tração; no grande rei 
personifica-se toda a 
envergadura moral da 
Inglaterra; n'ele tem o 
povo inglez a mais se
gura garantia das suas 
liberdades, do seu pro
gresso, da sua supre
macia. 

N'esta forte confian
ça da nação tem uma 
importante e justa 
parte o governo inglez, 
constituído por homens 
da mais alta enverga-
dura e acrisolado pa
triotismo, cujo profun
do bom senso e ponde-
ração não se absorvem 

só nos negocios do seu paiz, mas estão sempre 
prontos a coadjuvar os governos dos paizcs 
aliados, tendo Portugal d'essa preciosa coope
ração as mais frisa ntes provas nas facilidades 
financeiras asseguradas ao nosso governo para 
a nossa entrada na guerra e nas demonstra
ções de estima que, vindas da primeira po
tencia do mundo para uma tão pequena, va
lem para nó~, n'esta entroviscada conjuntura, 
mais do que montes de ouro. Entre as ultimas 
provas de vivo interesse que nos deu a Orã
Bretanha devemos registar as da sua missão 
naval e da missão militar, que nos enviou 
com a França, para o in icio de uma boa inte
ligencia e estreita camaradagem d<t sua mari
nha e do seu exercito com os nossos. 

A !LustraÇlÜJ Porillgueza, interpretando o 
sentir do nosso paiz perante tão alevantado 
procedimento da sua poderosa aliada, pre<;ta
lhe n'este numero a mais comovida homena
gem, relembrando com orgul ho tantos seculos 
de aliança e fazendo votos para q ue esta luta 
horrível, que lhe veiu perturbar a sua obra 
de paz e de trabalho, a sua obra essencial
mente humana, continúe até final, como até 
aqui, a cobril-a de gloria. 

l 



Relações diplomatic&s entre Inglaterra e Portugal 

9·-------~---------~-0 Sir Lancelot Douglas Carnegie, ministro pJen1POtenc1ar10 
da Inglaterra em Lisboa. 

todo o mundo. O atual ministro plc
nipotenciario em Lisboa, o Hon01tra
ble Sir Lancelot Douglas Carnegie, 
não tem só uma larga carreira diplo
matica brilhantissima, é um espirita 
profundamente culto um caracter de 
tempera finíssima, aliando . a todos 
os primores da sua distinção pessoal 
uma sincera simpatia pelo nosso paiz. 

O ilustre diplo
mata descende de 

A's suas relações diplomaticas com todos os paizes liga o 
governo inglez o particular cuidado de quem vê n'elas. a verda
deira chave das outras relações. O estudo escrupuloso da na
ção, onde se faz representar, sob os varias aspecbs da sua vida 
interna e externa, e a escolha ponderada das suas represen
tações em obediencia a esse estudo, leem-lhe sempre assegu
rado por toda a parte uma estima e respeito profundos, pela , 
fórma por que se encaminham e solucionam os mais delica
dos assuntos diplomaticos. 

Pelo que se tem dado com Portu~al, onde não se aponta 
uma unica excepção a essa longa série de ministros plenipo

tenciarios que teem representado a Grã-Bretanha entre 
nós, avalia-se bem a sua representação diplomatica em , 

Os Interessantes ntbos do sr. mlnlst•·o da Inglaterra 
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uma das mais nobres e antigas 
famílias da Inglaterra. E' filho do 
nono conde de Southesk e irmão 
do atual titular do mesmo nome. 
Nasceu a 26 de dezembro de 1861 
e foi educado em Eton e Oxford, 
distinguindo-se sempre nos seus 
estudos. Nomeado adido da dele
gação em 20 de novembro de 1886, 
foi para Madrid em 1 de junho de 
1888 e para Petrogracto em 24 de 

extr aordinario e Ministro ple
nipotenciario da Grã-Bretanha 
em Lisboa, alto cargo q ue tem 
desempenhado de uma fórma su
perior em inteligencia e criterio, 
consolidando o mais possível as 
relações de amisade entre os dois 
paizes, bem merecendo por isso 
a admiração e o respeito que lhe 
consagram todos os portuguezes 
e que decerto lambem gosa em 

O sr. dr. Manuel Teixeira Gomes 
mlntsu·o Plenl()Otenctar'IO cte Portugal 

em Londres 

MaJOt' general N. W. Uar
nardlston, chefe da missão 

anglo-rranceza 

março de 1892, sendo 
transferido para Berlim 
em · 1 de novemb1 o de 
1899. Em 11 de outubro 
de 1( 01· obteve a alta dis
tinção de M . V. O. (Mem
bro da Real Ordem da 
Vitoria), merecendo a pro-

. moção a secretario da le
~ação de Pekim em 23 de 
ianeir0 de 1904, e sendo 
transferido para Vienna 
em 15 d'abril de 1907. Em 
1 de outubro de 1908 foi 

· colocado em Paris e em 
1 de janeiro de 1911 era 
elevado ao cargo de mi
nistro plenipotenciano nl 
Republica Franceza, tor-

o Ilustre ministro da rnglatarra em Lisboa, tendo á sua 
esquerda o 1. ºsecretario éla 1egacão. sr. Robe1·1 Ryd e Grey, 
e ã sua âlr~lta os srs. William See<ls. 2.0 secretario, e Hugll 

Charles GeorS>:e Oakley, tradutor e 2.0 sec1•etar10 

nando-se notavel pe
los grandes serviços 
que prestou em Paris. 
Foi o principal dele
gado inglez na Con
ferencia Internacio
nal Sanitaria, realisa
da em novembro e 
dezembro de 1911, e 
delegado em 1913 na 
Comissão lnte(nacio
nal sobre assuntos fi
nanceiros, origina.dos 
pela guerra dos Bal
kans, revelando em 
ambas essas comis
sões uma competen
cia excecional. 

de das maiores sim
patias. 

Portugal tem sa
bido tambem cor
responder á Ingla
terra com uma acer
tada escolha dos seus 
repre-sentantes tm 
Londres, sendo a sua 
afüal r epresentação 
digna, a todos os 
respei tos, de r egisto 
pela sua a'ta compe
tencia e pelo seu de
d icado esforço em 
manter cada vez mais 
vivas as boas re la
ções de tantos secu
\os que nos ligam á 
primeira potencia do 
mundo. 

Inglaterra, pois que em 
I de jant:iro d'este ano 
lhe foi conferida a gran
de d istinção K. C. M. O . 
(Cavaleiro comandante 
da Ordem de S. Miguel 
e de S. Jorge). 

Madame Carnegie, des
cendente de uma distin
ta famíl ia de Monkhams 
(Essex) e ir mã do actual 
ministro inglez em Bu
carest, sir George Head 
Barclay, é uma senhora 
de excelsas virtudes e 
extremada distinção, go
sando, como seu esposo 
e interessantes filhos, na 
nossa primeira socieda. 

Capitão de a r•tllltaria cap1tão-te1tente da a rmada. 
sr. João Manuel de Carn1lho, 

adido 

Tal é o passa1o do 
insigne di pl omata, 
promovido em 1 de 
novembro de 1913 sr. Freder ico Ferrei ra Slmas, 

na,·a1 em Londres a Enviado 
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adido 
mllltar em Londres 
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A Inglaterra e o mar 
Eu conw sonlto a nobre terra inglesa 
E' d'uma firme e harmoniosa graça, 
Nimfa que o mar insaciado abraça 
R.e11dido a tal poder e a tal beleza/ 

E ela lambem, afetuosa e presa 
Da força apaixonada que a enlaça, 
Dando-lhe o amor sereno d' uma raça 
Que nenhuma supera na grandeza. 

E' assim que etl a sonho; e não consmte 
AJronta alguma feita ao setL amante, 
Nem ele á compallheira algum agravo; 

E wúdos hão-de amar-se eternamente, 
Ela escrava, mas só do mar gigante, 
Só d' ela o mar, perpetuamente, escravo ! 

ACACIO DE PAIVA. 



A Camara 
de Comerei"<> Bri
tanica em Portu
gal (•The British 
Chamber of Com
merce in Portu
gal• Incorpora
ted), foi fundada 
em 1911 em C'On
:.equencia da ca
da vez mais ur

srs. C. J. Cos- ' 
sart. presiJen
te, H. C. Hin
ton e j. E. Blan
dy. 

gente necessida- William e. Tal!, \'Ice- J. w1111am o. Bleck. 
de de encontrar presidente presidente 

Ronald Garlnnd Jayne, 
presidente ao conselllo 

A 111;.ior par
te do trabalho, 
no Porto, tem 
estado a cargo 
do sr. Pheysey, 
e, na Madeira, 
do sr. C. B. Cos-· 
sart, que em mui-

meios conducen-
tes ao estreitamento das relações comerciaes en
tre Portugal e a Grã-Bretanha. 

Deve o seu inicio principalmente aos esforços 
do então primeiro secretario da Legação da Orã
Bretanha, Mr. Hugh Gaisford, homem de singular 
energia e iniciativa que, debaixo das ordens do 
ministro inglez, Sir Francis Villiers, se entendeu 
com os principaes vultos comerciaes da colonia 
ing·leza em Portugal, numa reunião que se reali
sou em 19 de abril daquele ano. 

A idéa encontrou logo grande entusiasmo por 
parte dos negociantes inglezes, ficando resolvido, 
sem mais delongas, inaugurar a Camara e iniciar 
os trabalhos. Foi então nomeado presidente o sr. 
J. W. H. Bleck, um dos vultos mais eminentes 
do nosso meio financeiro e comercial, que ainda 
hoje desempenha esse alto cargo com muito bri
lho e aplauso de todos. 

A séd!.', cuja fotografia apresentamos, encontra
se, como é natural, em Lisboa, na rua Victor 
Cordon, 4, s •I, havendo sucursaes no Porto e na 
Madeira. Os trabalhos principaes estão centralisa
dos na séde, onde são dirigidos por um conselho 
composto de 7 membros, do qual é pr.esidenbe o 
sr. R. O. Jayne, 
secretario hono
rario o sr. C. H. 
Bleck, tesoureiro 
honorario o sr. 
o. J. c. tlenri
q ues e vogaes os 
srs. H. W. Dar
tr ord, R. \YI. Fra
zor, J. Harker e 
A. O . Kolkhorst. 
As sucursaes do 
Porto e Madeira 
são dir.igidas por 
conselhos de 5 e 
3 membros respe
tivamente, tendo 

to teem secun
dado os esforços do conselho central. Cabe á s u
cursal do Porto a escolha do vice-presidente da 
camar.a, tendo essa escolha recaído na pessoa do 
sr. \Vim. C. Tait, importante exportador de vi
nhos do Porto. 

Não resta a menor duvida sobre a oportuni
dade da inauguração desta camara, cujo inicio 
foi, talvez, um dos mais felizes entre as Camaras 
Britanicas no estrangeiro. Afluiu, desde Jogo, 
muitissimo trabalho, com o qual o conselho arcou 
co:no poude, mostrando todos muito boa vontade 
e dedicando bastante tempo ás questões geraes e 
particulares que teern surgido. 

O sacrificio tornava-se, porém, demasiado, e 
viu-se então a necessidade de um secretario per
manente que, na pessoa competentissima do sr. 
E. J. Summers, foi nomeado em abril de 1914. 

Constituiu isto mais uma resolução feliz, pois 
que o ilustre secretario, mercê das suas gran
des qualidades de inteligencia e de trabalho, teve 
tempo para se familiarisar com a maior parte das 
questões e aspirações da camara, antes de reben
tar a actual monstruosa guerra, tomanáo desde 
então os trabalhos proporções extraordinarias. 

E', sem du
vida, um dos 
pontos mais no- . 
taveis, 'embora 
seja coisa mui
to natural, a 
constante e cres
cente coopera
ção que existe 
entre a camara 
e as ct iversas as
so c i a ç õ e s co
meré iaes portu
guezas, e muito 
espe.:ialmente 
com a Associa
ção Comercial 

cada sucursal o Charles Henry Bleck, 
seu secretario ho- secretario hono1·ar10 

Edward Joseph Sum. Gutlherme Joll.O Carlos de Lisboa, a As
mefs, sec~~t:[~º perma- Henrt1i1:i'::ór~~~~m·c1t·o sociação Indus-

norario para tra-
tar da corres pondencia. O conselho, no Porto, 
é composto dos srs. R. Coverley (presidente), 

H. \YI. Pheysey, H. \Y/. Jennings, J. A. 
Vales e S. O. Wall, e, na Madeira, dos 
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trial Portugueza 
e a Associação Comercial de Lojistas de Lisboa. 
Com a primeira destas corporações ha uma cons
tante troca de correspondencia sobre to
da a natureza de assuntos, o que de cer-



to contribue largamente para o estreitamento das 
relações e desenvolvimento do comercio d os dois 
pa i ze~, aliados seculares. E' tambem cer to que o 
un ico desejo d a "The British Chamber of Commercc 
in Portugal• é 
que haja sem
pre a mais per
fe ita 11entenb1 
entre ela e to
d a e qualquer 
associação co
mer cial que 
cuide dos in
t e r e ss e s de 
Portugal. 

Não ser ia 
t alv ez logi
co a caba r 
este artigo 
sem duas pa-
1 a v r as ácêr
ca do inte
rior dos es
c ri torios da 
camara. 

la, bastante espaçosa e alegre, onde se 
reune o conselho, e na qual se encontra 
uma pequena, mas eminentemente prati
ca e nt il,biblioteca, em grande parte devi-

da, 
segundo nos 
informa o sr. 
Summers, á 
gentileza dos 
diversos minis· 
teriosda Repu
blica, e muito 
especialmente 
ao das colo
nias, que for
neceu uma se
rie completa de 
valiosos volu
mes sobre a 
nossa legisla
ção colonial. 

Mo d estos, 
cm confor. 
mid~de com 
a imporlan
cia do comer
..: io que, por 
emquanlo, se 

" d lfl clo, onde es1á 1as1al:tda a Camara lle comcrc10-nr lln111ca em Portugal 

Um ubnreau .. 
e algumas salas 
de trabalho 
completam a 
instalação des
ta camara que, 
de certo, é des
tinada a de
sempenhar um 
papel impor
tante nas futu

permuta entre os uossos dois paizes, em comparação 
com outros de ma ior população, constam de uma sa-

Não ha pa iz cujo comercio tenha sido hosli lisado, 
como o da Inglaterra. Foi ela que abriu aos outros 
os melhores mercados do mundo, chegando até a crear 

ras relações comerciaes, que nos hão de ligar cada 
vez mais estreitamente á nossa aliada. 

na guerra. Todos são bons com tanto que aniquile o 
adversario. Muita gente ainda se deixa embalar com 
a Lenda de que o mercado portuguez vivia sobretudo 

111 11 ilos mercados 
ua Africa, Asia 
e na America pa
ra os prod u los 
europeus, e raro 
foi aquele qne, 
entrando ali, não 
pensasse em so
brepu jar o co
m e r cio inglez, 
sem que este se 
preocupasse com 
a derrota. Reben
ta d a a g 11 e r ra, 
foi essa ainda a 
obsessão da Ale
manha, atacando 
por todos o·s 
meios traiçoeiros 

IMPOR7Jl(Jf(J . EXPfRTA,CÃO 
'ÍNCLATERRA _......_ ALEMANHA' 'ÍNCLATEl?l?A 

do alemão. Se as
sim fosse, ha mni
to muito mais de 
um ano, poucos 
mezcs depois de 
explodir o con
flito, cslariamos 
nós a brac;os com 
a mais dolorosa 
das peuurias. Fe
lizmente nunca 
tivemos essa de
pendencia capi
tal da Alemanha, 
e o comercio, que 
ti nhamoscom ela, 
se não fosse o 
conflito que en
redou todos os 
paizes nas suas 
malhas, seria su
plantado por ou
fro sem grandes 
delongas nem di

ALEtYANflÀ 
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. os seus 1iavios 
mercantes e os 
dos outros pai
zes qne deman-

davam por 
tos inglezes. 

~ 
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Desde muito que ela se jactava de vir a absor
ver o comercio de Portugal. Nunca trepi
dou deante dos meios de fazer comercio, 
como não trepida deante dos que emprega 

l..l. 

..l. 

i ll'---
::::l 

ficuldades. Ainda assim, com um pequeno esforço da 
nossa industria e mais alguma confiança dos nossos ca
p itacs e as devidas medidas governativas, a crise pas
saria por nós sem nos aféfar muito. 

Vejamos cm numeros redondos: Nos primeiros 7 • . 



lmr>01·1ação rlc l ngl!ttcrrn 11ara Po rtugal 
nos primeiros 7 mczcs ele IUl't. 

l •llPl)rta<:ão <lc Inglaterra para Po rtugal 
nos pruuelros 7 mer.es de 1111;;. 

1mpor1atâo da Alemanh a para POl'lugal 
no$ n1·Jmc1ros 7 mer.es de 1111-1. 

895 COIYTOS 

lmpo1·tm:ào cli\ Alemanha para PortugHI 
nos primeiro~ i mezes de 1Q1:;. 

cedeu o mesmo. Re
portando-nos sempre aos 
refer idos periodos, e em 
numeros redondos, exporta
mos para a Ing laterra, cm 
1914, 7.200 contos, e para 
a Alemanha 1.800 contos, o 
q ue dcstroe pela base a len
da de que ela era lambem 
boa consum idora dos nos
sos produtos. Em 1914, a 
exportação para a primeira 
subia a 8.000 contos, ou 
sejam mais 1.000 con
tos, e para a segunda des-
cia á miseria de 69 contos, 
ou sejam menos 1.730 
contos. Não podemos tra
zer até 1916 o nosso con
fronto, porque os ultimos 
dados oficiaes publicados 
referem-se a julho de 1915. 

Para mais rapida intui
ção da lição sevéra que re
presentam estes numeros, 
apresentamos os respetivos 
co11f1ontos em grafiC'os. O 
que não podemos é expla-
nar, porque nem o espaço 
nem a natureza do logar 
nos permite, é que muitos 
dos produtos, que importa
vamos da Alemanha, e que 
se julgavam privativos, em 
qual idade e preço, do seu 

L-------- ----------- ------------- mercado, passaram a vir da 

meaes de 1914, isto é, prccisamenft: até ao fim do 
ultimo mez da saudosa paz europêa, impo1 támos da 
Alemanha l(>.500 contos, e da lnglatcrr·a 25.400, 
ou sejam mais 9.000 contos. O comercio de iin
portação com a nossa poderosa aliada era, pois, um 
terço superior ao que tinhamos com a nossa impla
cavel inimiga. Rompe a guerra, a pirataria alemã 
começa a infestar os mares afundando todos os bar
cos inofensivos que topava ao alcance do~ seus tor
pedos. Imaginava-se que o comercio ingle;: iria afrou
xando com os outros paizes e particularmente com 
o nossc-. Tantos navios metidos criminosamente no 
fundo, é verdade; mas, além da frota mercante 
da Inglaterra ser enorme, por cada navio afundado 
surgiam dois ou Ires. Hoje mesmo, segundo as es
tatisticas rigorosas do ,.LJoyd, estão-se constru indo 
na 1 nglaterra navios como nunca. 

E o facto é que, um ano depois, em julho do ano 
seguinte, no ace5o da guerra, longe de ''aixar de 
cifra o seu comercio de importação em Por tugal 
ascendia a 27.100 contos relativos aos primeiros 7 
mezes de 1915. Cêrca de dois m il contos mais! 
E' de consciencia observar que tinha aumentado o 
agio do ouro, mas lambem é inegavel que o nosso 
comercio com a Inglaterra manteve-se. 

Vamos agora ao alemão: de 16:500 contos, cm que 
ele so:nava nos primeiros 7 mezes de 1914, desceu 
tão vertiginosamente que, no fim de egual periodo, 
em 1915 encontrava-se em 895 contos. Quer di
zer: m enos quinze mil e seiscentos con-

tos! Uma miseria, uma .vergonha. 
Com o comercio de exportação su-

lnglalerra nas melhores con
dições possiveis, deixa11do nós de importar ou
tros que não . nos eram de tão inadiavel necessi
dade. 

E', pois, ainda com a nossa grande aliada que 
nos encontramos comcrcia lmcnle em ult imo recurso. 
Não ha como os numeros para desfazer lendas! 

1.800ctmrt>J 

Export1ç~ de Poltilgal para a leglaleua li E11ort1çio de Portugal pua a Alemanbl 
nos prtmel111s 7 mms de 1914. nos primeiros 7 mms de 1914. 

6 9 co,.,ros 

Etportaç1o da P~rtvgal plll a lnglalerra 11 Exportação di- Port~gal para a Ale~anha 
•ot prtmelros 7 11e1es de 1915. nos pli•eirot 7 mem de 1915. 



OS INGhEZES EM FRANÇA 
Prefaciando as cartas de 

•mislress• 1 lumphry \Vard a 
um americano sobre o •l::S· 
forço da l nglaterran, 1 ord Ro
sebery resumiu esse esforço 

nas seguintes palavras, simples e elo
quentes: 

•Uma esquadra suprema; cinco mi
lhões de homens em armas; um milhão e meio de 
homens e duzentas e cincoenta mil mulheres ocu
pados em fabricar munições; uma despeza quo
tid iana de perto de cinco milhões; uma divida que 
aumenta d'uma maneira de ta l modo formidavel 
que, no mez de marçc proximo, no caminho em que 
as coisas vão, terá atingido a soma quasi inconce· 
bivel de Ires bi· 
liões quatrocentos 
e quarenta milhões 
de libras esterli· 
nas .. ·" 

O que esse es
r orço representa 
para uma popula
ção de quarenta 
mi l hões (porque 
n'esses c·alcnlos, 
cxcélo pelo que 
respeita aos cféti
vos da marinha e 
do exercito, o lord 
inglcz não meteu 
l'lll linha de co 11 -
la o concurso dos 
f)ominions) nem 
sempre neutros e 
mesmo alguns be· 
ligcrantes o têm 
sabido exatamente 
avaliar. Um alemão 
disse um dia: •A 
Inglaterra batcr
se· ha até ao ulti
mo franccz!• e, 
mesmo entre os 
aliados, não faltou 
q 11 e rn repetisse 
com malícia essa 
•boulade• incon
sistente. Que 
admira que em Por
tugal alguns publi
cistas de mais ou 
menos discutível 
boa-fé acusassem 
a Orã· Bretanha de 
egoismo quando, 
mesmo eln Fran • 

• 

Sa\·am, v1v1am longe d'essa zona de guerra que no 
norte da França as tropas britanicas ocupam desde 
a frente alemã até ao mar e onde uma atividade de 
todas as horas, metodica, perfeita, admiravel, não 
cessou nunca de existir. N'e;sas mesmas horas 
angustiosas durante as quacs, nas margens do Mo
sa, os francezes sustentavam heroicamente a pres
são formidavcl dos exercitos do príncipe herdei
ro da Alemanha, essa zona de guerra alarga,·a-se 
para permitir ao generalíssimo francez reforçar 
com novos contingentes a sua barreira de dcfcza, 
e, acumuklndo os seus prodigiosos meios de com
bate, tateando o terreno, organisando-se com cal
m&, os inglezes, que faziam •sport• e tornavam 
chá, aguardavam a hora d'essa ofensiva brilhante 

que hontem os le
vou a Combles e 
os levará mais lon
ge ámanhã. 

E' preciso não 
esquecer nunca 
que a Inglater
ra não estava pre
parada para uma 
gnerra con ti uen-
1al. Ela dispunha 
de um exercito de 
150 a 200 mil ho
mens de bons sol
dados de profis
são que atraves
saram a Mancha 
em agosto e se
tembro de 191.J, 
acompanharam a 
retirada íranceza 
até á Mame e aca
baram de morrer 
11 as hecatombes 
gloriosas do Vser. 
Esse foi o •des
prezível i:xcrcilo
sinho de French• 
de que o kaiser 
i 111 p rndcutcmcnte 
sorriu. Depois, um 
grande esforço foi 
julgado neccssa
rio, os inglezcs 
com p r e e n deram 
que a luta teria 
de ser longa e 
que nos campos 
de batalha de 
França se jogava 
a sorte do lmpe-

-" rio. Kitchener 
ça, nas horas Ira· 
gicas de Verdun, 
certos se irrita-

Confraternlsaçiio algJo.francczn lançou o seu ape
lo e de todas as 
partes do Reino

vam com a pretendida inação d'esses muitos mi
lhares de homens que, ao norte do Somme, clia
riamente se barbeavam com esmero. faziam •spori., 

tomavam banho e bebiam ás cinco horas 
a sua chavena de chá! 

Os que isso diziam, os que isso pen-

( oesen ho de 11errelra da cosln). 

Unido a esse apelo respondeu logo um milhão de 
homens. Nada de comparavcl nos tinha contado 
a Historia. !'\'um paiz que não fõra invadido, con
tra um inimigo contra o qual não existia um 
velho odio nem a ideia de desforra de antigos 
agravos, erguia-se a um apelo d'um minis· 



Iro, sancionado pe
lo rei, o mais for
midavel exercito de 

voluularios que o mun
do jámais \•ira. E são 
esses voluntarios que 
se batem hoje ao norte 
do Sommc porque, co
m o s~ sabe, só em maio 
foi votada cm Londres 
a lei da conscriçáo. 

Alguem ha pouco me 
perguntou como as po
pulações de França re
ceberam os inglezes e 
se da con\'h·encia de 
indi\'iduos de duas ra
ças tão di\·ersas, de po
vos de costumes Ião di
ferentes não resultaram 
atritos capazes de pre- ~:ue ºic';r·~",;•!1n~!rr;u~~~111!:~d~~.·~~ 
judicar até certo ponto ~.'~~.~~~·r;: ~'1:tl~~Y.'111~~1~º~!~~~t~·:a1í:~ 
o bom exilo de uma ''"'º do r-erolto '""""· 

acção comum. Digamos as 

\tarrth•I Jurd ltoh .. rls. orlcial 
dlsllntf,,lmo e um do~ i.tr•nc.fts 
ora:aola•dore... do f"\f'rcllo in· 
;tll'r. l~lteldo tn\ t-·rao~a n'uma 
da' nrnllos '-'US em ttue lê ror• 

em ~enh:o do ..... u raiz. 

coisas como elas são: Para 
as terras de !'rança da re

tagu.arda, portos de 
mar e outras, onde o 
exercito britanico es
tabeleceu as suas ba
ses de desembarque, 
de instrução on <le 
reabastecimento, essa 
invasão pacifica e ami
ga represen lou e re
prcsen ta uma fortuna. 
O inglc1. é o cliente 
rico que não sofre do 

pecado da avare1.a. Ele é 
um consumidor excelente 

e um p,gador admiravcl. 
o·aqui a mczes será preci
so oue os comerciantes do 
Havrc, por exemplo, se 
compenetrem bem de que 
a retirada dos •nglczcs si-

freram todas as crncl
dades, q uc ainda so
frem de: todas as mise
rias, as mais dolorosas, 
da guerra e do cxilio. O 
proprio facto de no seu 
paiz esses· soldados e as 
suas famílias nada terem 
lido a suportar de seme
lhante anmenla asna sen
sibilidade. '' dôr é egoís
ta. E cs~a é 111es111~ ara
zão por que so belgas fo
ram sempre recebidos na 
Inglaterra com um cari
nho que os franccr.es, ocu
pados lambem com o~ 

proprios sofrimentos. 
nem sempre lhes pude
ram tão prodigamente 

~º~~·~:~:~r.~', ·~~':.~111:·,~. 1 ~:~'f L,~l1~:~ dispensar. 
~~.~~t;:~~~·:.!;;g0;;:1:0•;;~~~ .. ·~·;';~~~ No li \'ro já citado de 

1t1i:; aeu"" hrlllwnti•"' ~1·r,h:os. •n1istrcss" \Xlard, que -: 

uma romancista ingle1a mui-
to cm voga, ha algumas no
tas curiosas ~obre as rela
ções entre os grandes 
aliados no h:rritorio 
franccz. A escritora \'ÍSÍ
tou, perto da frente, um 
enorme dcposi to de au
tomoveis <:reado e diri
gido pelo coronel 8. 
E escreve: 

"As relações do coro
nel B. com o exercito 
de .. chau ffeurs .. dos 
qnaes cerca de mil 'i

l.ord Kllclwntr. C> llh1,,.tre rut. 
nblro J,. ~uerr., •1ue l•nto i•nn 
tribu1u l•<t.ra 1 rormldi!l\t"I ur.:•· 
nfso•:11o do t'.\f'rrlto •ni:lt1,. 11ut
eneoolrou a mort• nv n1ar ••u•n· 
d•' li\~ nuss1a n·om!wl una ml~-

· ,\o do •tuª'"''· 

vem continuamente no de
posito, são muito amiga
\'eis, ape1ar da severidade da 
disciplina 111i1itar. A maior 
parte d'esscs homens, que 
nã<> são casados, travaram 
relações na cidade com 
operarias, raparigas sempre 

gnifica a vitoria bem vestid1s com 
da !'rança, para aceio, com as 
que os possa1n quaes o operario 
ver ir-se embora inglez gosta. de 
sem pczar. passear nos dia-. 

Dcpo!s, o in- de dcscanço. 11: 
gle1. é correto, j:i muitas pron1c~-
incapa1. de gros- sas de casamentv 
scrÍ<ls para com e, ao que me a~-
as p o p u Ia ç ões seguram, au~cn-
que os hospe- eia completa de 
dam, sensib1li- imoralidade. A~ 
sando-se até á fa mi 1 ias adiam 
ternura pelos in- geralmente os ca 
fortunios de que samenlos para o 
elas sofrem. Per- fim da guerra por 
todoscamposdc causa das d ificul-
balalha os solda- dades Iegaes e 011-

dos i nglczes e~- Iras; mas eles rea-
lio cm contacto lisar-sc-hão ccr-
com habitantes tamente depois de 
de terras que o feita a paz. Seria 
inimigo devas· curioso saber co-
tou, que lhe so- mo o inglcz e a 

l'rt.GhO de uma tn<>rrur 11llh11. 11• munlt:U.-" de guerra acumulada .... n'um •4!-ctor loj(lt1. seodo em lu· 
doself'S tio a.buodanle.a rro\ 11:u.> 11ut ho. sempre grande..& tti~r,·.ta. por mala 'lue ae gasten1 dia t noite. 



rapariga france- 1 
za conseguem com- 1 
preender-se, mas não 
vale a pena; 11 gente 

não pode perder-se em 
conjeturas a esse res-

da cosinha e poz-se 
a lavar a louça. 

Uma das corajosas~ 
mulheres Que, desde o 
começo da guerra tra -
balham dia e noite nas· 1 
cantinas instaladas nas > 
gares militares contou 
tambem á romancista 
ingleza que n'um dos 
primeiros dias da luta 
passou na estação onde 
ela serve um comboio 
de evacuados, cheio de 
pobres francezes, mu-

º peito. E' certo, comtu
do, que um certo nu-
111ero de palavras híbri
das, facilmente com
preendidas por uns e 
outros, entram em uso 
pouco a pouco e, se a 
guerra dura ainda mui
to tempo, desenvolver
se-ha uma especie de 
esperanto que deixará vestigios nas duas línguas. A 
palavra •narppoo•, por exemplo. Ela deriva, ao que se 
diz, da expressão •il n'y a plus•, que o soldado ouve 
com írequencia quando vae á procura de ovos, leite 

lheres, creanças e ve
lhos, a quem a autoridade mili lar fizera abandonar as 
3uas casas deante das tropas alemãs. Em geral, a Cruz 
Vermelha ci.:idava d'esses refugiados distribuindo nos 
vagões bebidas quentes, provisões e vestuarios. Mas 

e frutas. A pala-
º vra quer hoje dizer 

vam nos trabalhos da ter
ra, cuidando ao mesmo 
tempo dos seus pensio
narios com uma dedica
ção admiravel. Uma tar
de, o capelão, chegando 
junto da porta aberta da 
casa, viu na cosinha a fi
lha da patrôa que acaba
va de regressar do seu 
trabalho. Diante de uma 
pilha de pratos que tinha 
de lavar antes da ceia, a 
rapariga suspirava de fa
diga. De repente na por
ia situada do outro lado 
da cosinha o sargento 
apareceu, olha para a 
rapariga, depois para os 
pratos, depois de novo 

uma infinidade de 
coisas: ora tem o 
sentido de ufa liga
do•, ora o de •mor
to•. 

Um capelão mi
litar contou a •mi
stress• liumphry 
Ward uma cena de 
boa cordeai idade a 
que assistiu um dia. 
Ele estava alojado 
n'uma herdade com 
um certo numero 
de soldados e um 
sargento. Todos ti
nham a maior admi· 
ração pelas casei
ras que se ocupa-

n'aquele dia o nu
mero de creanças 
tão grande era que 
algumas d'elas fo
r a m esquecidas. 
•No meio de toda 
aquela confusão 
contou a mulher 
vi um soldado es
cossez muito novo, 
quasi umacreança, 
pertencente a um 
regimento uhi
ghlander•,COmseis 
pequenos agarra
dos á sua roupa e 
pedindo-me que 
lhesdésse chá. 
Com lagrimas nos 
olhos e na voz, cx
pli cou-me no diale-

para a rapariga. •falti- 1. Arlllhorla pesada doa ln K'CteO no trcole da bato lho.- ~. 0 rei Jor-

gay?• disse-lhe n'um tom ~~ ó ~~.~~f~~·a~·0~~~:·~:· ,~~~~~P~~~~:t~~~.~~'h".'.",1,~1;11~º~K~~,,V.\',1.'l,·. 
de bom humor, avançan- ~~s?º.~.''8ti:1~~~1:r:.•i;;,~0 °6 Kd•1~!í1".: e~~::::.~1: •. C::: }~~r.~· .'~s~:: 
do pai a ela. •Narppoo?• •1uerda o general Fot h, o brMhaloe vencedor da batalho ao Marne. 

·Oive'em-me. (Dê me isso). •Compree?• E sem lhe dar tuguez. 
lempo para dizer uma palavra, empurrou-a para fora Paris, Outubro. 

to escossez que os •bairns• 
tinham sido expulsos de 
suas casas, que isso ore
voltava e que queria dar
lhes de comer. Procurei
lhe uma mesa livre, ofe
reci-lhe leite e ele com
prou pão, manteiga e cho
colate.Emquanto servia os 
pequenitos francezes, o 
cscossez conversava com 
eles e - coisa curiosa! 
tinham todos o ar de se 
compreender á maravi
lha ... 

Em toda a parte onde 
tem combatido juntos .a 
harmonia entre o solda
do francez e o inglez é 
perfeita. E essa harmonia 
não será menos completa 
- estou bem certo -
quando entre os dois 
houver a mais um por-

PAULO OSORIO. 
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fl mulher ingleza . . 
Comemorando a morte de Miss Cawell', vitima do odio 

alemão, M. Asquith pronunciou no parlamento britanico 
as seg.uintes palavras: 11A historia imortal das suas ulti
mas horas deu ai) mais corajoso dos inglezes uma alta 
lição de coragem. t; todavia no Reino Unido e em todos 

MISS Edltll ra
weJ J. a llerolca 
vitima da reroct-

dade alemã 

os domínios da Corô:i., ha milhares de mulheres 
assim - e, ha um ano ainda, todos nós o ignora
vamos!• 

Estas palavras de M. Asquith tem um precio
so valor historico. Houve um momento em que o 
mundo poude julgar a mulher ingleza atravez 
das famosas sufragistas. A guerra, transformando 
a paizagem moral da Europa, em nenhuma parte, 
mais e melhor do que na Ing la terra, revelou a 
força social da mulher. O sufragismo, flôr exo
tioa e rebelde, desapareceu no turbilhão da tem
pestade. Cristabel Pankhurst abandona o seu 
exilio para percorrer, de lado a lado, como um 
campião da vitoria ingleza, os centros mais co
nhecidos do pro-germanismo americano. Miss 
Maude Royden atravessa a .Orã Bretanha, n'um 
camion, prégando o recrutamento e a guerra
e miss Cawell, cingindo a corôa do martírio, 

A rainha o. Fillpn de Lancasler. mulher de o. João I 
de Porlugat 

Mullleres Jnglezas traballlando n·um arsenal 
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morre, dizendo: •Ü patriotismo não basta! 
A caridade é o infinito amôr !" 

Ao lado d'estas mulheres admiraveis, de 
Miss Margaret Scott e de tantas outras, que estão 
fazendo n'este momento, em todas as classes, a hon
ra e a gloria do espírito fem in ino da livre AI-

•o 

sangue. O ·,,Times11 consagra ao esforço da mu
lher ingleza um capítulo inteiro da sua 11Histo
ria da Otterra.11 

Na grande obra que o esforço inglez rea
lisa, n'esta hora suprema da huwanidade, a 
mulher ingleza ensina á Europa as virtudes ma-

t. Mu!heres lnglezas t rabalhando em constru<:.ões na,·aes.-2. MuJlleres ·1oglezas a caminho do trabalho n·uma fabrica 
de rounJções 

bion, Eva dá á 
humanidade um 
exemp l o raro 
de civismo, de 
i dei ai, de ·heroi
co sacrifício. O 
E·stado inglez vê
se obrigado a 
inscrever oficial
mente a mulher 
como um elemen
to ativo e form i
davel da sua ação 
militar e huma
nitaria. O .. war 
Ofice• publica, 
na lista das per
das em combate, 
os nomes das en 
fe rmeiras mortas 
nos hospitaes de 

r,;nrermelras tnglezas 
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xim as da bonda
de, da paciencia 
e da energia. 
Os portug.uezes, 
que têm na his
toria das suas 
grandi:zas o n'O
me de Filipa de 
Lancaster, não 
pódein ser os 
ultimos a reco
nhecer e a amar 
esfa nobilíssima 
lição feminina, 
que não é das 
menos eloquen
tes que esta 
guerra nos estã 
dando. 

A. de e. 



Um velho mapa das Ilhas Britanicas 

Ptolomeu, o celebre geo
grafo grego, tão notavel so
bre tudo pelos seus trabalhos 
de cartografia para aquela 
cpoca, tarn bem nos deixou 
um mapa das Ilhas Britani
cas, mapa que conjuntamen
te com outros foi publicado 
no seculo XVI, todos muito 
apreciados pelos elementos 
valiosos que forneciam pa
ra a historia das grandes na
vegações e descobertas. 

Este mapa foi traçado pelos 
anos 140 depois do nasci
mento de Cristo, isto é, ha 
mais de 17 seculos e meio. 
O seu confronto com os ma
pas atuaes dá a impressão 
de ter sido feito por uma 
creança . Efetivamente, a car
tografia n ·esse tempo acha
va-se na infancia pelo atrazo 
lambem de todas as ciencias 
suas subsidiarias e, se aten
dermos bem a isto, reconhe
ceremos que o mapa de Pto
lomeu já não foi traçado 
tanto á tôa, como podiamos 
presu mir se o não visse
mas, mas re'presenta um pro
gresso sensivel para Fio re-

cuados tempos. 



como o J\atser ranta
stava ,a Grã-Bretanha 

antes da guerra. 

o 
L-

es:f orço inglez , 
Não será necessario um grande esforço para se fazer a demonstra- 19 

ção da tese que no titulo deste artigo deixamos enunciada: a cooperação • 
da Inglaterra com os aliados é um penhor seguro da grande vitoria fi-
nal. E' o que vamos vêr. . 

Na guerra entrou a Grã-Bretanha com o pé d ireito. A 3 de agosto 
de 1914 o almirantado britanico, com justa arrogancia, anunciava :-11A 
mobil isação da esquadra ingleza estava completa, a todos os re~peitr s, 
ás 4 ho1 as da madrugada de hoje. De ora ávante a marinha inteira está 
em pé de guerra ... A marinha inteira era isto: 58 couraçados, d os quaes 
18 dreadnoughts, representando um deslocame,nto total de 962:735 tone
ladas; 9 cruzadores de batalha, 187:600 ton~ladas; 47 cruzadores, tone
ladas 524:8)0; 65 cruzadores ligeiros, 2i2:525 toneladas; 25 torpedeiros, 
6 l :C85 toneladas; 201 con Ira-torpedeiros; 106 tor-
pedei 1 osl1gei1 os, e 69 subma inos. No> oceanos 
estavam estabele ~ cidas patrulhas contra a ação 
provavel de cor -~ ~~ ,.~..._:'.'... sarios: no Atlantico, 4 cru7.a-
d ores couraça • • - dos, 1 cruzador nas Bermudas 
e 3 cruzadores no Cabo da Bôa Esperança; 
no Indico, 1 cou raçado e 3 cruzadores; no Ex-
tremo Orien e, 1 couraçado, 2 cruzadores-couraçados e 2 cruzadores; e 
na Aust ·alia, 1 cruzador-couraçado e 11 cruzadores. 

O que conseguiu, para logo, o expediente inglez? Tão depressa as 
hostilidades estalaram, a navcgaçã·> das duas maiores companhias ale
mãs 11Hamburg Amerika .. e Nordeutscher L'oyd, estava paralisada, e 
inerte, portanto, as suas centenas de navios, representando um total de 
2.023:106 toneladas. Que aJmira que muitos e muitos navios mercantes 
aliados tenham sido metidos a pique, se a França, a Russia e a Ingla
terra, segundo as estafisticas do b11 eaa 11Veritas" leem á sua parte uma 
tonelagem que representa 51 01,. da navegação comercial do mundo in
teiro, ao pass? que os austro-alemães não passam dos 13 º/o? 

inimigas por 
mar, quer para 

ataque, quer para defeza; 
transportar as suas pro

prias forças para onde seja preciso; assegurar os 
Como o Raiser a vê agora nas suas propor

ções esmagadoras. 

Balfour 
responde, 
nestes ter
mos, aos 

· seus abast~imentos, e poder auxiliar as operações 
terrestres ... 

que duvidam da eficacia da ação naval ingleza: E logo o ministro da marinha, comentava, de
monstrando to

11Para aquele 
que deseje saber 
se a armada br i
tanica, durante 
o ano passado se 
manteve á altura 
das sua5 tradi
ções, ha um me
todo simples de 
fazer a necessa
ria verificação. 
Sde são as fun
ções que uma 
armada pode de
sempenhar, asa
ber: afugentar 
dos mares o co
mercio marítimo 
inimigo; prote
ger o seu proprio 
comercio; tor 
nar impotente a 
esq radra inimi
ga; tornar im
possível o trans" 
por te de tropas 

MurhJlla de guerra lngleza: ,\ prôa de um areaanouotl.t 
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do o seu orgu
lho: 

11Não ha um 
unico navio mer
cante alemão no 
oceano; o co
m e r cio aliado 
está imune; a es· 
quadra alemàde 
Alto Mar ainda 
não se atreveu 
a i é.m das suas 
aguas protegi
das; ainda não 
houve tentativa 
de invasão des
tas ilhas \Ingla
terra); tropas in
glezas, em quan
tidades sempre
cedentes na his
toria, :teem sido 
t r a n s p o r tadas 
por esses mares, 
etc.11 



Isto mesmo levou o sr. Mas1crman a di-
zer que a armacla ingleza •desfez, como 

com uma pancada de martelo, a Alemanha que 
vivia do comercio pelos mares, e conseguiu tor
nar a armada alemã tão inolensiva, como se 
não ex'stisse, quer dizer, como se os 300.000:QrO 
de libras gastos com ela, tivessem sido lançados 
ao Mar do Norte,• rematando com britanica 

~~ satisfação: - All's 1vell, isto é, Vamos bem.'11 
l'l Qualquer que seja, pois, a eficacia da ação 

dos submarinos, é certo, e bem o confirma o gran
de conflito que traz o velho mundo a ferro e fogo, 
que em pouco ou nada pode tolher a verdadeira 

~ ação naval que continúa sendo, como quando escre
via Mahan, um importante e quasi decisivo elemento 
de triunfo. .. 

·ir 

Para deprÍ1.1ir a cooperação ingleza, o inimigo 
não se limita a mofar da armada e faz a acusação, 
verdadeiramente caluniosa, de que a Inglaterra não 
tem sido leal, deixando de pôr na balança o que ali 
podia deitar. Pois bem : n'um rapido golpe de vista 
avaliaremos do que tem feito essa grande nação com 
todos esks elementos: exercito, munições e constru
ções navaes; finanças do estado e economia nacio
nal. 

Antes da guerra, o exercito inglez, continental, 
compunha-se, mobilisado, de cêrca de 233:000 sol
dados e 12:000 oficiaes. Pois bem: em abril de 1915 
já mais de 500:000 homens da Grã-Bretanha tinham 
atravessado a Mancha, e todo o exercito de Kitchner 
somava 3 milhões de soldados. Atualmente esses 
efétivos são quasi do dobro e, quando inteiramente 
funcionar o sistema do serviço obrigatorio, muito 
maiores serão, devendo a Inglaterra ter agora em 
armas, entre todos os pontos em que St" combate, 5 
ou 6 milhões de homens. A tal 
respeito é interessante lêr o que 
o sr. André Lebon escreve, n'um 
estudo seu: 

·O corpo expedicionarlo em 
que tanto ~e falou em agosto de 
1914. era o unico exercito de 
que dispunha a Grã-Bretanha, 
cêrca de 160:000 homens. Os efe
tivos oficiaes eram então os se
guin es: serviço ativo 233:000 hr
mens; exercito territorial 263:000. 
Mas se quizerdes levar em con
ta que a Inglaterra possue um 
certo numero de colonias, que 
nem todas são pequenas, compre
endereis facilmente que já não 
era mau esse corpo expedicio
nario de 160:000 homens colo
cado á nossa disp" sição. Alguns 
mezes após o inicio das hostili
dades um in
glez .que é um 
homem de re 
quintado cspi-

inglez, aquele com que vós apmas pode
ríeis contar, aquele qu.e os estados-maio-
res reservavam.pira as co11tiJlge11etas de uma 
invas11o da Belf(ica, esse exercito nilo existe, 
d· vendo atender-se a que sobre os 160.000 ho
mens de que ele se compunha, já perdemos 
550.000 .• 

Vejamos agora a questão das construções na
vaes e dos armame.1-
tos e munições. De tu· 
do isso~ preciso mui
to? Pois a par da 
França e dia a dia, a 
Inglaterra aumenta a 
sua produção, como 
acaba de o demons
trar na imprensa de 
Paris, n'uma brilhan 

.\ Inirhuerr:i ~:m nbrl de 1111;; 
antes da guer- , llnha manda 
ra tinha 23:l do mn1s de 500 
mil soldados mll llomens 1>a· 

~;m 11115 o exercito org:mtsndo 1JOr Em 191A o c~crcllo lnp:lcz nsccndeu no ,ror
tord Kltch(•ncr era de :i mlll1ôes de m1aa,·c1 numero de o milhões <le homens. 

armt1dos. rn l'r11uça. 
homens. 1 

rito, mesmo quando escreve francez, publicava um 
arti.go na Revue de Paris o qual começava, pouco 
mais ou menos, n'estes termos: Espíritos cheios de 
boa fé e muito simpaticos perguntam /requente111e11-

le onde se encontra o exercito Ífl
g/ez, e eu respondo:- O exercito 
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te série de cronicas, o distinto jornalista Jacques 
Marsillac yue viu nos grandes estaleiros e arse
naes de Glyde e de Tyne con
cluir uma obra de uinacredita
vel poder• na qual se ornpavam 
250:000 mulheres, em substitui-

Ul.· :\. ---::~.;:::;:~---



ção .dos ope
ra r1 os cha
mados ás fi
leiras. Mar

decuplicou 
desde o inicio 
da guerra, ten
do pas~ado de 
188.000:000 de 
libras esterlinas 
em 1913, a 1 :885 
milhõeseml916, 
quer dizer, 
aproximada
mente 50 biliões 
de francos. Co-
mo é na•ural não 
se pode fazer fa-
:e a uma despe-
za semelhante 
com os recursos 
o r d i na rios do 
orçamento, sen-
do necessario 
recorrer a toda 
a especie de ori-

sillac atribue a 
um oficial da 
marinha ingle
za esta frase, 
bem significa
tiva: •ÜS esta
leiros de Clyde 
são o estabe
lecimento onde 
se vendem gro· 
sas de grandes 
navios de guer
ra, como n'ou
tros estabele
cimentos se po
dem vender 
grosas de guar
das-chuva ou 
bonnets " O que os 1ng1ezes avançando sol1rc os nlemães co1n a sua arll ll111r1a pesada gens. Ass11n re-

Marinha de p;uerrn lngleza: Um 
dreac111ouo11t na doca. 

o jornalista viu, pela descrição 
que faz, é verdadeiramente es
pantoso, e excede tudo o que pos
sa imaginar-se sobre o assunto. 
Mais tarde se saberã, ao certo, o 
que o esforço da Inglaterra re
presenta e vale. A obra colossal 
produzida e a produzir nos esta
leiros e arsenaes de Clyde e Ty
ne, garantem a existencia ininter
rupta de uma armada invencivel. 
Pelo menos, quanto a armamen
to, está averiguado que atual
mente a Inglaterra fabrica, em 
caso de necessidade, 500 metra
lhadoras por semana! 

I' 
• • O aspéto final da nossa tese: 

o consideravel esforço financeiro 
e economico da Grã-Bretanha. 
Alguns poucos algarismos che
garão bem para dar uma idéa da 

grandeza do sacri fício (ingll'z 
em prol da causa comum. O 

orçamento da Ing~aterra 

sulta que a diviJa consolidada da Inglaterra 
passou já de 16 biliões a 53, devendo no final 
do ano financeiro, em 1917, atingir a soma 

aterradora de 66 biliões de trancos, não in
cluindo ainda mais uns 20 biliões a curto 
pra;o. Por outro lado os impostos pagos pe
los contribui;ites in~lezes, agora, sobem 
anualmente a 7:250 milhões de francos. Mais 

~Inglaterra. Por fim, comparando-se as çs1atis
';'/J d1icas

1
dos lr~s p~imeiros medzes d

9
e
5
1914, ~o~ as ·.· • 

.._:ii os res primeiros mezes e l 1 , prnne1ro 

ainda: 40 u10 dos rendimentos anuaes cons- ~ 
tituem atualmente o pesado encargo dos conlri· 
buintes britamcos, sem contar os impostos 
locaes que são particularmente pesados em 

~
&;1~~~!ano de guerra, vê-se que as importações au- l 

mentarameque as exportações baixaram nada 
. menos de 37 ·•10• Que mais será preciso apon

tar? O inimigo que barafuste e osseusmerce
' nariosqueoimitem, se lhes apraz, ou se de tan-
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• to carecem para fazer jús á esportula que au
ferem: a velha Britania, como diz Conan Doyle 
n'um trabalho em que sobejamente se demons
tra todo o grande valor da cooperação ingle

~~ za n'esta guerra, ainda tem o espírito lucido 
,, para planear e o braço soberbo para ferir. 

~ Edmu-;;i';d';oll~~ 



um d.lrlgh·et lngtez gula um navio de \•ela que demanda um posto de Ol>ser\·n('ão 

• (TllC /ltuatratt d Lontfon New1) • 
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H. PARRY & SON 

Ar oa.nhonel r e. • Che.lmlte• oonetrulde. no noeeo eete.lelro 

Engcmhcziros 

Construção de navios 
de ferro 

CALDEIRAS E MACHINAS A VAPOR 
PARA TERRA E MAR 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
E METAES ---e l Rua Vinte e e 8 u- ~uatr~ de Jullm u-
r...1sboa 

Telepbone Endereço telegrapbico : 
6S9 NAVIOS 

Docas de reparação 
em Cacilhas 

E~f ALEIR~ N~ mNJlL 

o 
o 
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TEbEPHONE '-- , 
~\))((frP 

TEMPO É DINHEIRO 

-Haverá maior comodidade, do que a de ter 

TELEPHONE em casa? 
- Certamente que não. 

FAZEI AS ·VOSSAS ENCOMENDAS 
PELO 

TELEPHONE 

Não deixeis para ámanhã. Pedi hoje mesmo 

orçamentos 
para o escriptorio da Companhia 

RUA NOVA DA TRINDADE, 9, 2.º 
LISBOA 



Sociedade Anonima de Responsabilidade 
Limitada 

lLl"Snn,\{:.\0 l'OIJTti&lJ!;;Z..I. - 11 ,..;liP, 12, o :JOI!' 

Numero telefonico, 7 7 7 

End. telegrafico: SEGUROS- LISBOA 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: - A. M. d 'Oliveira Belo; j. W. H. Bleck; Hugo O'Neill 
e D. Afonso de Serpa Pimentel (Marquez de Gouvêa). 

o CONSELHO FISCAL: - Antonio Serrão Franco; Luiz d 'Oliveira Calheiros (Conde da G uarda); 
Fernando d'Oliveira Belo; januario Antonio d'Atmeida j unior e Manuel Joaquim Alves Diniz. 

Seguros maritimos e terrestrls 
A Sociedade Portug ueza de Seg u ro s efetua se

guros contra íncendios, raio, explosão, etc., a 
premios varíaveis, conforme os riscos oferecídos. 

i ~ Seguros flutuantes terrestres com liquidação mensal 
A Socieda de Portugue za d e Seguros estabe

leceu uma nova fórma de seguros que oferece as 
maiores vantagens para casas comerciaes e em
prezas que tenham grande movimento de merca
do1 ias, na alfandega, e em determinados arma-

§ zens. Fazendo o seguro d'este modo, o segura
do paga só o premio correspondente ao valor 
real das mercadorias seguras e efetivamente exis
tentes, e só pel() tempo que durar o r isco. 

Seguros de incendio e marítimos, contra os riscos 
de guerra, revolução, greves e tumultos populares 

Seguros contra quebra de Yitlros, Yitrines e espelhos 
Seguros marítimos 

A Socie d a d e Port ugueza de Seguros efetua 
seguros contra todos os riscos do mar, avaria 
grossa e particular, encarregando-se tambem qe 
fazer classificar em Lisboa ou no Porto, pelo 
Bure a u Veritas, de Paris, qualquer embarcação 
á vela ou a vapor. 

Seguros de rendas de propriedades e segnros de lucros 
~santes em caso de incendio 

A Socõeda d e Port u g uez a de Se guros garante 
a indenisação: 

1.0 Ao proprietario de predios urbanos, pela 
renda dos predios que deixar de receber em re
sultado de sinistro, durante os trabalhos de re
construção. 

2.0 Aos negociantes pele juro do capital, e pre
juizos ocasionados pela paralisação dos seus ne
gocios. 

3.0 Aos industriaes pelos prejuizos, segundo a 
importancia do sinistro, resul!antes da paralisa
ção total ou parcial das snas fabricas. 

4'.º Aos locatarios, pela parte das rendas de 
casas que ainda estiverem por vencer á data do 
sinistro. 

Com esta nova fónna de seguro, ficam os srs. 
proprietarios, negociantes, locatarios e indus
triaes garantidos contra t odos os prejuiz a que 
possam sofrer em caso de sinistro. 

.1 Avaliações 
~ A Sociedade Po r tu g ueza de S eguros lembra 

1 ~ aos srs. proprietarios de predios urbanos que 
em consequencia do premio do ouro, augmento 

1 do preço de materiaes de construção, mão de 
obra, e outras causas, as suas propriedades teem 

j presentemente um valor superior ás suas antigas 
1 avaliações. 

Havendo toda a vantagem para os srs. proprie
tarios em garantirem o valor integral e atual dos 
seus predios contra os riscos de incendío, evitan
do assim reclamações e deduções em caso de si
nistro, a Socie dade Portugueza d~ Segu ros 
prontifica-se a mandar proceder "gratuitamente,,, 
e por seus peritos, ás avaliações rigorosas dos 
predios urbanos garantindo aos proprietarios 
contra o risco de incendíos por um preço dimi
nuto, o excesso do valor do predio (quando o 
houver) e que não lhe seja garantido por qualquer 
apoiice de seguro. 

Todos os pedídos de avalíação deverão ser di
rigidos para a Séde da Sociedade Portugueza de 
Segu ros, rua Aurea, 3'.!, indicando o nome do 
proprietario, ou quem o represente, e situação do 
predio que se deseja avaliar. 

Seguros de f ah ricas 
A Sociedade Port ugueza de Seguro-; tendo 

feito um estudo especial de ríscos industr iaes, es
tá habilitada, em virtude das suas ligações com 
as princípaes Companhias de seguros nacionaes 
e estrangeiras, a aceitar esses· riscos da fórma 
mais vantajosa para os srs. industriaes, prontifi
cando-se a mandar pessoal lechnico para o levan
tamento das respectivas plantas. 

Agencias 
A Socie dade Portugueza de Seg uros aceita 

propostas para a sua agencia em todas as locali
dades do paiz aonde não esteja já representada, 
ttão obstante a modícidade dos seus premios, ga
rante comissões elevadas aos intermediarios e pa
gas antecipadamente por toda a duração do con
trato do seguro. 

Todos os agentes ou angariadores de seguros, 
além das comissões habituaes pagas em dinheiro, 
terão direito a uma senha por cada apoiice de 
seguro contra incendio, dando direito a partici
par no sorteio que se realisará no dia 15 de julho, 
de 1917, de esc. 3.000$00 em inscrições, pela se
guinte fórma: 

1 bonus de Esc. 1.000$00 \ºm eonto de réis) 
t " " " 500$00 Quinhentos mil réis) 
4 200$0 0 IDozenlos mil rfüj 
7 t 0 0$00 (Cem mil riisl 
Os angariadores de seguros poderão requisitar 

minutas e impressos para propostas de seguros 
na séde da Socie dade Portugueza de Seguros, 
e m Lisboa, Rua do Ou ro , 32; nos seus corres
pondentes no Porto-R.amalho Ortigão ,:t; F.0 

- RUA CARMELITAS, 162, ou em qualquer dos 
seus correspondente~ nas províncias. 

lnlormações 
A Sociedade Portugueza d e Segu ros pronlifí- 1 

ca-se a fornecer quaesquer esclarecimentos sobre 
diferentes fórmas de seguros, enviando um re
presentante seu, sempre que fôr feito o respetivo 
pedido, em bilhete postal dirigido ao Gerente da 

1 Sociedade. 

·~·ii~;~~~[~:. ~~~l§~~~~~~§~~~~~l§~~~l~~~~~~~§~~~~~~~i~?:~fl~ 
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;abrita d~ Pap~~ lB~LH~IHl 
TOJAL ---'

Çui/herme Çraham J. or ~ e. a 

Especialidade em papeis de escrever, impressão e cartuxos 
em existencia e de encomenda 

27, 
DEPOSITO 

praça áo j'llunicipio, 

~B~ 

28 

• 

·--'------· r · Garland, Laidley & C.º Limited 
IJISBOA 

Travessa da Carpa Santa, 10, Z.0 

T ELEFONES: 

Centr al 23 (Fretes) 

2848 (Passagens) 

PORTO . .. 
Rua Inrante O. Henrique, 13 

Telefone 436 

, , - Agentes g~:aes ~m Portugal das ~OMPANH IAS DE SEOUR.OS 

The British & Foreign Marina lnsurance Co. limited The Liverpool & London & 61obe lnsurance Co. L'' 
(Seguros marítimos e d e 1fuerra) (Seguros contra fogo) 

e das COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO 
Booth Llne, Yeoward Llne, Cun11rd Llne, L amport t;. Holt Lln'!J_ Clan Llne, Harrlson L lne, Dlrect'Llne 

(Prent/ce, Service & H enderson) Blue Funnel Line, 1'he Enst Aslatic Co. Ltd., etc. • 

BOOTK LINE : - Ser,·tço regular e r<\Pldo tlc pnquetes correios com magntncas acomodações para passa1telros de 
t.• e 3.• classe. para Pará e Mannus, e 1<n11tos. Maranhão, Ceará e Paruahyhn, IJem como vara L1vcr1>0ol com 
bilhetes dlrectos pam Londres. 

L isboa a Nova York e Bo• ton em 10 dias, nos maiores paquetes do mundo, pelo ser"lço cmnhlmulo 
Booth-Cunard. Passagem~ de todas a~ classes a preços mocUcos. 

YEOW ARD LINE : - Viagens sem:1n11cs en11·e LJverPOQI, Lisboa, Madeira e Ilhas Canartas. Preços das riassagen-= 
Para a :lfadelra .2 ~; Para as canarlas .2 5:5·J. 

LAJllPORT & H OLT LINE : - Saldas dlrectameme de Leixões e T.lsboa para carga e passageiros para o Rio de 
Janeiro, Bala, Santos, )fonte»ldeu. Buenos Ayres e ourros vortos do Centro e Sul do Brazll. 

THE EAST ASIATI C Co. Ltd.: - Scnlco do uovos paquetes de e:rande tonelagem. de Lisboa vara Capctown, 
Freemnntle, •Adelaide, )fclbonrne & Sydney, e outros p0rtos da Australla e Nova Zclan<lla. 

Serviços de reboques e fragatagens, cargas 
e descargas, serviços aduaneiros, despachos, embarques, fransltos, etc., etc. 

, 
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Pô 
·oE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina,. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

COMPANHIA DO PAPEL DO Pll!DO 
SoeJt-ade anonyma de respons. llmllada • 

Ações::.-............... .......... ilOO.OOOSOOO 
Obrlgzu;oet....... ............ .... 828.9105000 
l'undos de reserva e amortlsa-

eão ..................... ....... W.400!Kl00 
H61S.................. UW.311l:iWO 

8 6de em Lisboa. Proprletarla das rabrl
<"as do Prado. \larlaoala e Sobrelrloho (To. 
111ar). Penedo e r.asal de Hermlo (LOut4). 
1 ale \lalor (Atber(Jarla-a-Vtl/la). Instalada• 
11arn uroa produção anual de seis mllhõc• 
de kllos de papel e dlsPondo dos maqul 
nlsmos mais apcrre1~oauos pnra n sua tu 
dustrla. Tem ern deposito grande 1·arle 
dade de papel• de escrita, de Impressão 1 
de embrulho. Toma e executa prontameol• 
encomendas pnrn rabrlcações especlaes d• 
qualquer quaolldnde de papel de maqulo;o 
continua ou redonda e de rõrma. ~·ornec• 
papel aos mais lmPortaotes Jornaes e pu 
bllcacões perlodtcas do palz e é rornecc 
dora "éxclua11·a das mais lmPortantes con1 
paohfas e empresas nactonaes. 

E80RITORIOS E DEPOSITOS: 
L/SBOA- 270, Rua da Pri11ceza, 271 
POR.T0-49, R,. de·Passos Ma11uel, 51 

... oocrcco w1ce;ranco em Ltstioa e 11 orto 
Oo111panhla Prado. Numero 1c1cron lc•• 
T '•hnf\. 60&- Porto 11 7 

Oficinas da 

1 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

rELEFONE: Gutenb&rll" 42-09 ASCENSOR 

.Cir nQ ,,rox1ma quarta-/'1ira o 

~uolemento de MODAS & BORDADOS 
o·o SECUl)O 

1ecçôes de: Modas, Corresponde11c1a, f1gunno· 
e Bordado~ 

INTERESSANTES CONCURSO~ 

~~~-~~~~~~~~ 

Po~tuoueza 
Postas á disposição do publico, exe
cutando todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi-

cos e com inexcedivel 1'ferfeição. 

TRABAbHOS DE 

-· ~ / - 1111 I Zineogrmra, Fotogravur~ Setereotipia, 

,mlllttn;~~:::"~-~~~~":;'l\~ii111111 r (, 1111 ~1111~111 :it:fl'.~;:;~~~:~~;:~~~ ;,· 
tricromla. Para jornaea, com tramas e-tpcciac::. para este gcncro de trabalhos. Ste
reot!pla. de toda a cspecic de compos.içlo. Impreeaii.o e Compoal9io de todo o ~e. 
nero de revistas, catalogos, ilustra~õcs e jornacs diarios da tarde ou da nnite. lmpre-»âo 

a ouro. prata. relevo. etc .• etc. 

R.UA DO SECULO, 43-Lisboa 

\ . 



E' l 
TAílC POWDEÇ? 

Pó de Talco 
COLGATE 
. (GOLGATE'S TALG ···POWDER) 
Substituo com grandes vantagen,;; 

o pó d'arroz .. 

INDISPEnSf\VEL ílf\ HYGIENE 
Of\S CREf\OÇf\S E ílf\ TõiLETTE 

DOS f\DULTOS 

Encontra-se em todos os 
bons estabelecimentos que 
tambem vendem sabonete~, 
perfumes, loçõe~ , ellxlres 
dentlfrlcos, cremes, etc. d'es
ta acreditada marca ameri
cana . 

. C:onfra 6 cenf. em esfampilhas 
será enviada uma amostra 

pelos figenfes Çeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Rua da Prata, 145-LISBOA - Tetef. Central 4096 
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SEGUNDA FEIRA, 27 OE NOVl3M6RO Dl3 1916 

li 

SUPLEMERTO 
HUMORIST/00 Ot. 

/ 

REDAÇÃO, AOMIMISTRãÇÃ8 E OFICIUS- RUA 00 SECULO, 43 LISBOA 

A AUTOPSIA 

& 

-----:::: 

Depois da guerra. 
- Efectivamente o 1 responsavel não foi ele, mas os macaquinhos que tinha no 

!fotão ... 
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Pf\LESTRf\ AITTENf\ 

O •s port· 
1 

' 1 

Af estã uma coisa que tem a marca 1 
genuinamente ingleza e que, se em ou
tros paizes se encontra, é porque o im
portaram, direta ou indiretamente, de 
Inglaterra. Tem a marca ingleza da for
ça, da higiene, da franqueza e até da 
elegancia, não d'essa elegancia conven
cional subordinada ao catavento da 
moda, elei?ancia que póde ser franzina, 

s.._ quando Sara Bernhardt se impõe, bi
·\: 5 cu da, quando os bigodes do kaiser es-

• :.,:~ tão na berlinda, de calças dobradas em 
d.·~··-.\ baixo, se Eduardo VII se esquece de 
'-"': ·_;. lhes desmanchar a dobra, de mil mo
- _, dos que obedecem ao capricho, mas 

da que é a exteriorisação desempenada 

O S~CULO COMICO 

lvI:udança de opinião 

--

de quem a natureza e a ed_u~aç_ão arma Emquanto a alaeta e$Lnva em po<t~ ª0$/ Depois aa mesma ataeta ter slcto C-O 
para a luta com todos os m1m1gos em- boches. taaa petos tnotezet: 
penhados em destruir o homem. -Ftnotmevte somoi se11h0re1 <Vum ponto -Detxa·la. TamlJem, como ponto 

Os latinos importaram 0 sport e acei- e1~rateo1co que nao tem rtvat 1 gtco era a1>sott1tamt11te tnlfgntf1came· 
taram-o, primeiro com relutancia, de- povo, incluindo o grande povo in- agora o raio do preto apanhou aq 
pois com entusiasmo. Co:npreende-se glez. (' ) s iumeira purque aparseu nas 
a dificuldade da adaptação em povos JOSÉ NEUTRAL 1 dum tal Cacio um lenso pretense 
que só tardiamente vieram a perceber Desdemôna! Vê tu çã coisa m · 
que o desenvolvimento do corpo deve (') Se esta cPatestra amena ... rõr alguma' tel ! 
acompanhar o do espírito· a sentimen- vez lida em casa onde haJa 1'1ªºº• dever- 1• De maneiras ca tese du Otelo é • • se.ha em segutda tocar o cGod. save the . 
tahdade em excesso era n'eles um em- King>. gumte: 
baraço terr ível ã conquista do sport, I uNão ce devem arreceber lensos 
chegando-como em Portugal -a des- dos pellas mulheres, purque é m 
prezar-se o que indicasse força de mus- ' 1 prigoso.n 
culo, agilidade, resistencia. Dos for tes TEATRADAS 1 tu çabes lã a cuntidade de çar 
dizia-se: Ná para a alfandega!,, e tem· a que dã urigem u tal pedasilo de 
pos houve em q .1e a tuberculose era Carta do "J I ,, l no! Além da morte da D.:sdemô 
simpatica a toda a gente, em que se ero mo mail a morte dum tal lago, que é 
tossia por fingimento, a fazer jús ao dó , patifão nu genero boche, é a mort 
dos corações, em que um escarro de Minha Z ef a . 1' proprio Otelo, não se perdendo 
saniue n'um lenço era, não uma por- - mem grande coisa vistuque u preto 
cana, mas um adoravel assunto para Arresebi a tua meciva pedindome istupido i cumo janaral jã linha 
endeixas de vales sensiveis e até o pri- que te iscrevesse arrespeito do triato u que pudia dar . 
meiro passo para o casamento. inguelez, purque in vista dus ultemos j E' isto u que cunhesso du triato 

Mas hoje o sport vae triunfando; os çucessos vélicos da Ing~elaterra istãs guelez. Tamem in tempos oivi o A 
jornais dedicam-lhe colunas, os ouri- dessedidamente cum os mguelezs. Vou- lete mas não perscvi cenão a tese, 
ves fabr icam taças para os jogos espor- te fazer a vontade dezendute cus gai- é: ucas republicas ção milhores 
tivos, o dr. José Pontes e outros bene- teiros tiver~m entre oitros um ótor de munarquias purque os pr incezes 
meritos transformaram a Porcalhota munta fama xamado Cheque-Spirra, dem çair malucos" e canto ó t 
em Amadora, centro de sports, dão-se pur cinal ca inda ce nau çabe ce izes- inguelez moderno já vi tamem ai 
murros a preceito, o foot-bal/ apaixo· tiu ó não. Mas izestice ~não izeslice u mas pessas in purtuges tão bem t 
nou todas as classes sociais, até a dos caso é que se fartou de 1screver pessas zidas que dou um douce a quem 
petizes das ruas, o felix Bermudes pas- que não xegam áus calcanhares da nha intendido. 
seia de raquette debaixo do braço, fi- Fava t:i~a, c:um.a noite destas. estes Cum isto não te infado ir.ais i is 
nalmente, n'este particular, estamos ' meus 01v1dos md1gunas de escuitarem que estas duas regueras te vão ax 
quasi inglezados.. . taes persiosidades oiviram no triatro çauda ca minha 6 fazer desta é 

Quasi, dizemos, porque para sports- da Trindade, mas que cem dúveda, o grassas ó Ouitri que me incheu a 
men falta ainda uma coisa: ser inglez. u sr. Afonço Gaio não se daria aci-, dida. Teu inté ã cepultura 
Sim, é belo, é conveniente, copia-los nar. 
n'este campo, mas basta assistir a um Não poço descreverte toudas purque ]erolmo 

t torneio esportivo entre inglezes ou en- a iscacez du papel é cada vez mais Emprez11r10 do Pau'll 
tre portuguezes, para se notarem dife- maior i istá munto caro para a jente o de Peras Ruivas 
renças profundas. O que n'eles é na!u- incher dasneiras, mas vou falarte duma 
ral e franco, em nós é acanhado e con- que me deu mais nu gou!o. Xamace 
trafeito; a sua confiança e a sua indife O'telo i é a istoira dum preto que ca- Delicadez a britanica 
rença upelo que dirão os outros .. , não sou cuma branca, a sr.ª Desdemôna, 
a imitamos nós, geralmente em atitu- escontra vontade du pai della i pur ~ 

1
, des desconfiadas e com grande receio fim a mata cum siumeira apertande- ~i·~ •""\; 

de adar espetaculo"; a sua decisão, a le u gasganete, istando ela mais inu· · ~ 
sua pontualidade, a sua vontade, o seu cen!e ca ti cando me vinheram dezer éf1\ 
conhecimento do que querem, todas que me inganavas cu noço cumpadre 1 
essas forças concorrentes cuja resultan- Zé da Mula i que era mintira, cegundo vS-:-.... 
te é o triunfo, no sport como em tudo, tu me dixeste. Ora a rezão purque em . ....::_~ \. 
nós as temos latentes, enver~onhadas, Pêras Ruivas ce levantou este buato , ,~ -
incapazes de se patentearem a luz, ar- fui purque na minha ósencia viram u - - ' ·' 
recadados n'um cantinho da alma. Zé da Mula intrar para noça casa tou-

Po1s é preciso que saiam, corajosa- das as noites i çair de madrugada, coi- um oftaot tnt1tez, aprtno11anao um of 
mente, sem tibiezas, e vêr-se-ha que, sa ca final era munto inucente ó que boche. 
uma vez c~ fóra, podem bem sofrer me dequ.elaraste, J?Urque ia sú"!ente ju- $t;;t~~,:ef~trut~ ~':v~~1!~re. 
comparaçao com a de qualquer outro gar a bisca contigo para te mterter; , ta4o ••• 
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CORf!RENCIAS CtENTIFICAS 1 O Mnrq1es nindn câ estú ! 
(Para uso dos ahmoa elos liceus) 

Londres 
~· Perguntam-nos alguns leitores se o 
Marques não tem ultimamente feito al
guma das suas. Tem, mas são tantas as 

Meus meninos e minhas meninas de cartas de empenho que nos escrevem a 
ambos os sexos: venho hoje falar-lhes interceder pelo homem, que haviamos 
de Londres, mait> vulgarmente conhe- resolvido não tornar a bulir com ele. 
cida por terra dos gaiteiros, e sobre as l".'.m vista, porém, da insisten~ia dos di-
lendas que a seu respeito se teem in- tos leitores, aí vai a ultima. 
ventado, começando por afirmar-lhes O Marques tem, como é sabido, uma 
que a denominação é de todo o ponto mercearia na Baixa, por sinal que é 
impropria, porque, pessoas que ateem concorridissima e que á porta se cos-
visitado e são incapazes de mentir as- tumam aglomerar varios sujeitos em 
seguram ~ue nunca Já viram a mais pe- conversa e para dizerem graçolas ás 
quena gaita. senhoras que passam, como é lindo \ . 

Como esta, muitas outras falsidades habito dos janotas lisbonenses. -;.":l 
se teem espalhado ácerca da capital da MILTON Um dia d'estes o .Marques, tendo de / .·.t.' 
Grã-Bretanha-assim chamada porque lir á farmacia Estacio, ao Rocio, aviar~ 
é a região onde se fazem as peças de Chegou, ~mfim, .ªvez de ser foca.do uma receifa, reparou que á porta ha-
bretanha de maior extensão. Diz-se O prodigio~o Jiµlton, meu colega., via o seguinte letreiro: MPcde-se o fa-

, 
1 Que ha. muito Já no tumulo socega. 

por exemplo, qu~ Lond res é d uma E que tã.o grande foi quão desgra.ça.do. vor de não estacionar á porta ... 
área enorme; pois oponho negação . . Entrou e, intrigado, pergunta a um 
absoluta e vou convencê-los imediata- Que vida ª sua! quanto aza.r, coitado1 dos empregados: _ . Com q,ue medonho fardo ele carrega! 
mente de que a sua área nao é superior Primeiro, atura 0 Cromwell depois cega - Que quer d izer aquele letreiro ali , 
ã de Paris, á de Madrid, á de Lisboa, E o seu poema. tem de ser ilitado! na porta? 
á _de qualquer outra capital, emfim. Se Agora são passados tantos anos, -Quer dizer que se pede ás pessoas 
nao, olhem para aquele mapa da Euro- mo se mostra 0 destino satisfeito a fineza de não se juntarem ali, de não 
pa ali pendurado; vêem os círculos que E continúa. a produzir-lhe danos: permanecer ... 
indicam as cidades em que. falo? E' o Quando se cria. em paz no eterno leito, Pensou logo o Marques que podia 
que representa Londres maior do que 1& livre de importunos e profanos experimentar identico aviso lá na mer-
os outros? Não. Ora quem faz um ma- Fa.ÇO-llle eu um soneto tã.o mal feito! cearia, julgando-o eficaz, porque real-
pa não é nenhuma besta e não comete- mente á porta do Estacio não via nin-
ria um tal er ro, se realmente Londres BELMIRO. guem. 

fô~1:ºd!ª~~~~~~~~ ~~~e~.vído dizer Cri.icas á companhia Guitry cip~t~~r!!i~o~ ~fa dj~ s~~;~~~s ª~ª~~= 
que :1;s ~uas principaes de Londres são Seria coisa curiosa a compilação do 1 g~inte letreiro: "Pede-se o favor de 
l~rgu1ss1mas 1 par a que por _elas P<?SSa que por aí se disse e escreveu sobre as nao marquesar ã P?rt3:·~ i;: espe
c1rcul~r a enorme po~ul~çao da c1da- recitas da companhia franceza que ulti-1 rou o r~sult3:do, sattsfe1ttss~mo. 
de. E outro enga_no. nao ha rua em mamente nos visitou. Estão essas com- De ah a. minutos um amigo en-
Londres i1!JC não seia slreet . . c?mo ~o- p ilações no programa do Seculo Comi- 1 trou na lOJ~ e perguntou-lh!!: . 
dem ven 1car e!TI 9~alquer d1~1onano, co, mas a maldita falta de papel... -Que diabo q1;1er :oce dizer 
e slreet ~eve s1gnif1~ar? estreito e não Emfim, apenas alguma transcrição com aquele palavnad~. 
largo. Pois não é assim. J d'um e outro jornal. A respeito do l - O ra essa. qu~ro dtze~ que espero 

Tambem é crença geral que em Lon- Servir o favor de me deixarem hvre a entra-
dres se fala ínglez, ilusão que se desfaz "E' t;ma das melhores peças de La-' da do estabe~ecimento. 
l?go que qualq_uer aluno dos no~sos l verdan . . ·"· - Mas_ lá dt~ •não ma~quesar .. . n 

hceus ponha ?e em Londres. Muitos Outro jornal, no mesmo dia: .. 0 au- -;-E dt,z mmlo be'?. A porta ~o Es-
dos que m~ es-.utam te~m frequ~ntado l tor do Servir foi extraordinaria ente tac10 esta um que dtz não estac1ona:11. 
as aulas de. 1ntez. nos liceus de Lisboa, infeliz .. ·" m Ora eu s_ou Marques e ~ão Estac10; 
não é assim. pois vão ~ Londr~s e se 0 primeiro, sobre 0 Apres-moi: logo: unao marquesar11. E danado. 
ente~derem o que. os habitantes d aq.~ie- l "Bernsteín d'esta vez não escolheu um 
Ira cidade lhes disserem ºl! se se fJze- as!ounto militar .. ·"· Tirn.es in mone 
~m entender _Por eles,, creiam que !lS- Terceiro, ácerca da Veine: y 

s1~tem á realtsação d um verdadeiro "Alfredo Capus, o espi1 ítuoso autor ~ 
milagre. . . de tanta peça interessante, não arqui- ~· 
d' Sup?nho que, depois ~o _que deixo tétou uma obra verdadeira nem sequer 1 ·-~ 

tio, ficarão faze~do uma tdea comple- verosímil, mas escreveu parte d'ela j ~ 
ta ~o que é a cap1~al de Inglaterra, des- cheia de verdades, por vezes copia ~ 
tru1das as. fantasias que sobre ela se exatíssima do que vai por esse rr.undo ""' 
~em escrito e que, dev_o acentuar, de de Deus .. ·"· · ff-1 
o~o alg~tm devem .ser tidas como 1?10- Infelizmente os francezes estão atual-

pos1tadas. s~o devtd~s aos nevoeiros mente tão ocupados que não é provavel · 
co!lstante.s n aquela ~ld!lde, qu~ a não que leiam 1· ornaes portuguezes ~º º 
deixam ver senão muito 1mperfe1tamen-, · ~ 
~~sr~~~ dito e espero os aplausos do Manteiga aguada i JJJ 

Bonaparte Descobriu-se agora-descobriram os 1 
(Alooo do liceu caml)es). particulares, porque as autoridades 

tcem mais que fazer- que a manteiga 
que por aí se vende, além de varias mi

Nacionalidade dupla xordías, tem 50 por cento de agua. 
- - Parece-nos que esta descoberta, lon-

" DLl um jornal que no Coliseu apare- ge de se traduzir em prejuízo para 
ceu a reptar o brutamontes do Jack quem gosta de torradas com manteiga, 
Johnson, um "suisso-americanon. antes se traduz em beneficio. O qual 

Lá o vimos e com ele falá.mos, rec~- ven.1 a ser, de futuro, hab_ituado como um qi·iu:rat from·i·: imra ,, 111,11 .... 
nhecendo que não é tal su1sso-amer1- esta o paladar ã agua, dispensar-se a -Então mfo 1et1•(1rt1fa 1.a,.u 0 i11111111..r1,,,1,1 
cano mas sim francez-turco; a não ser parte ~ordurosa molhar-ss simples- rwrrra <üzn1do <1tt•' ,,,,, 1m11J• ,.fi ccmM1•$ 11() 

Que seja hespanhol-russo, o que tam- mente o pão em agua do contador. '11111\~~~.' t "' a , 
1 1, a 

bem não repugna acreditar. E' mu& economia. trt7.1111 1r1~'~ •• 11a01;"/:,:a7.~~ °,J..,.::%: ;:.,~t~1:J::i~ 
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MANECAS, SOLDADO INOLEZ 

1.-F.mbrJagado pelo valor dos lngJezes, Manecas parte 
para Londres, resoh•ldo a alistar-se. rnrellzmente lê que 
para ser soldado precisaria de ter, pelo menos, 1 metro 
e ;o cenllmetros de altura 1 

ll,-Asstm raz, mas rica com 2 metros de altura e na 
1 nrantarla não pode ser\'lr, Porque estí1 em enorme des· 
proporção com os camaradas. 

!1.-r~xpertmenta-se artilharia: não pode carrep:ar as pe. 
c:1s 1>or mais que se esforce porque a mão não chega tão 
ahalxo. 

i.-vae a Pasa, tira as andas e apresenta.se ao estado· 
mntor, que se convence de que ele, ereuvameme, cor
'"''" as pernas. 

2.-0corre-lhe uma IOéa: fabricar umas andas e apre
sentar.se co1n elas á Junta d'lnspeção mllltar. sem que 
esta dll pelo arur1c10. 

,,,-\tandam-no .para ca\·alarla. onde lambem nào ser· 
\'e, porque chega com os pés ao chão e o CM' alo passa
llle por i:otre as pernas. 

G.-•F.stou re!>Ol\'ldO a todos os sacrtrlclos para comba
ter con,·osco! diz para os outros soldados. vou cortar as 
pernas!• 

R.-Bm \'lsta de tal llerolcldade ê detlnlth·amente acel· 
te, para tambor. e condecorado perante o exercito que 
exclama entnsrasmado: llurrah por mister Manecas!• 
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